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ITEM 2» O i
L f ô i n Q 1323,

e votação, em
de 1994 r d fô wu t or i a

Ifâ t u r n o »
do E«ecut i v

« l st emas de gestap^da ^Reserva

3

de
que

"Def ine os l i m i t e s » funçífes e
da Bios fe ra do Cerrado"»
-• Parecer favorável cio Relator da CCJ» Deputado Tkdeu\Rari
sobre '<YUÜ emendas de 29 tu rno , com apresentada*"
subst i t u t ivo . APROVADO COM ié votos favoraWeis \

í* * i ' ia u & K* ti c ) a r»« ?- •

ITEH 3» Discussão e votaç&o, 1S turno, do P r o j e o Lei
nP. i 358, de 1994r de «autor i a do Execut ivo l l p a l y. ue
"Autor! sã o D i s t r i t o Federal e a FundaçSío HaspM l a la ir \ d o
D i s t r i t o Federal a celebrar c o n v ê n i o com o Estado d e ^ G o f á s \ e
os Mun i c ( p i os de Cr i st ai i na , Al exÃn i a e C i ctacle Oral derçt s}l »
DISCUTIDO,. ;

ITEM 4s D l f t c u m s S o e votação, em 10 tu rno , do Projeto \ d
Resolução n S 1095, de 1993, de wutor ia do Deputado \^erald^p
Ma sei a, Deputado M a u r í l i o S i l v a ts Deputado José K d m a'
"D i sp<?e sobre? &ut or t Eaçsto pwra i mpl ant ação do
Esporte»- Cu l tu ra? Diversão e T u r i s m o de Taguat i nga ,\ Vê dá
outras pr t ív idênc i as"* ' \ ' ;

Parecer favorável do Relatar da CEOF, Deputado;. JoVié
O r n e 11 a s» iü o b r e a s e m e n d m s a P r e s e n t a d a s p e l a C C J \ ] c om

i t a fcSo de ewenda». APROVADO com 19 votos favor
\ 5 ausénc i as«
i(
\ •- Parecer favorável do Rela tor da CCJ, Deputado
\ N a v e S f sobre as emendas apresentadas pela CEOF»
\ 2 0 v o t; o s f a v o r á v e i s fe1 4 VA u <•» ê n c ias.
- P&recer do Relator da CAS, Detputada Qa lv i ano
ííobre <;Xí-> emendas apresentadas pela CEOF« APROVADO
votos favoráve i s e 4 a u s ê n c i a s »
-r V ot aç viío d o P r o j et o r em
f .a v ora vê i s

D i s c u m rã a o e v o t a«: a o,

t u r n o „ APROVADO

19 t u r n o , do Pro je to
n 8\ í 287, d e i 993, et e '«x u t o r i a d o D e p u t a d o B e n í c i o
que "Autor iaa o Governo do D i s t r i t o Federal , «através
CoiWanh Ia Eneraét ica de Brás f l ia •- CEB, a fornecer
e l et r i c a p a r a ia s u n i d VA d e s h VA b i t 'a c; í o n a i s 11 o s l o t e a m e n t a *
c o rrd o m f n i o & <:l e f a t o t m p l a n t; a t;l o s, n o t e r r i t <S r t o d o
Federal , até a da ta dm pronuU saç&a da Lê, t O r g â n i c a "
•- Parecer favorável do Relator da C C.J, Deputado Fernand^
Navéisy com ^presentaçêlo de emendas. APROVADO com
f avoWve i s r uma abst ençSo

17



Parecer, do Relator da CEQF, Disputado B Ai?auja» sobro
a$ emendas &pr ementada». APROVADO com 16 vdjtaa ; favorável w,
uma abstenção
•- Parecer tio .Relator da CAS, Deputado £ía'
sobre a i» emendas apresentadas. APROVADO
favorávels r uma abstenção

Vqtat:ao do Projeto/ .em 3.5Í turno
favor ave i í5

APROVA







T A

R e p u b l i çada por conter i nco r re rão no OCL n S .1..1.
Aí: a da 31ã íBBsiiisío Ext raord i n á r í a » em «ÍS.. <íi . . 94,

- 31 — ORIOKIM oo

ITEM l s D i «»cun>i3Ê(Q K vot aç:8o r em Í-ÍP. í; ur no kí o .P v OJGít; o Cltií
o B l ' l v a „Lei n S 1252, de 1994, da a u t o r i a do D e p u t a d o M.çur í;1 i

que "Al te ra o anexo I do Decre to nS fl.0,923 d i f IByj i i 787 >
'D i spõe íívobre m u t i l i z a r ã o de opacos »& 'Jjoà..^*.-
m í b l i c i o B do O i f t t r i t o Federai r & düí cubras proyíi dêríc i j a í » »
•••• P a r ft í1.: t? r d o R e 'i % t o r d a C C J y D (•:•; PU í: a d o K GÍ r n VA n d w N a v «f m / «i ob r (í
aí& (vínuíndaíii -&. i»r e^ent adaa»., APROVADO com .1. ó vot fbi> -Fui v f
B auí&ênc i atü..
•- P VA r e c K i" d o R E l a t: o r d a Ei; E O F y O e p u í: & d o (3 i l a o
v* si. <•:: m ts n d a $ VA F> r e 1» GÍ n t a d a iü« AP R OVADO c o m í. 6 v o t
B a u $ ê n c i a i»«
- P VA r e c: fô r d o R E l a t o r d a C A S r '•> (v- p u t % d o P a d r t»
. e m e n d a <;> a p r e TA es n i: a d a i» „ APROVADO í:; om í, 6 v o f: o &
«i u s ê n c i & & • •
•- Votação do Projeto,, APROVADO com 3 7. vot ora-

.íonaf

ITEM 2s D i íiicui-iíiííiía c em S. Q t a r n o 2 do ; P
U? í nS-í 1323, de 1994* <:!(•:? 'autor i a do F, x K c. u tf i v o j 'Af
''Def í ris oiü 'A i m i i :c-Mü y fu)'H"'(ííí'-^ K tr» i $tfênmir> d® aifvtííoE
da B i Oíi í f f í rm do Cerrado"-, U í

ro je to de
ocal v que

do a .CCJj. Depu tado Tv^dtsu figr i:*:>
APROVADO com 16 ví : í tü í i í . -Fav:or

ITEM 3íf Di i scu í» i»So K votaçaor «sm 1Í3 tu rno , . dp^Pr^J*} to d» L f ô i
ní3 1358» de 1994». dtf -autor ia do Exefcutpvo | llocal y

D i s í; r i 1 1:) l'" es d e r m l e & !'•'•' un d a ç: íví ;: l-t V» p i t a l a r" A u f: o r i ;v: a o D
/.') i ;;; í: r i i; o Fwídf i í ra l a c w l e b r v í x r o C o n v ê n i o com o E'íí>i:idí3 dfí- fâoíáí»
<•:•? o íü M u n i c: f' p i o i» d e G r i w i; m '). i n a „ A l e x & n í a (í O d & d è P c i d «f n t KI l „
DISCUTIDO,,

JTEM 4& O i çieuuinaSo e votmç.íío, em lí.;! t u rnq
Ref;io'Ju^:ao nS 1095^ de 1993, de a x u t ü r i a do
M VA ,9 e l a y D ts p u t 'a d o H w u r1 í 'l i o S f l v m « D t:í p u t: a d a
"D i üipTúí lüobrtí fautor i ZÍH:Í\O P vara í m p l a n t aç
E' !•> p ü) i" í: e j. C LI 11 u r a y . D i v e r ft & o e T u r f tu m o t:! e?
o u í; i" Vit s p r o v i d $ n c; i a wft,.

-I do|
|>epují;<
sJííí»^
l o cio

o j f ô t ü d £;•:•
do G e? r a l do
£ d m a r * que

Í3 t u to r de
i f t y e d m



CÂMARA LEGISLATIVA UO

-• P-a r t? c er do RtsVator clm CEOF, Deputado Jo&eí ^>rn#l'
üiprteBtsínta<;;ao <:H? e m t» n d ara., APROVADO com 19 votosj f ayor ave: i ai

Som

Gu i

'5 HUJLS&I'K: i ais»
"•• P a i" í-í c K (" s:l o R e l a i; o v d a C C J >- D e p u t a d o F1-1 (•:•: r n a n d o
as eímendaiTv v;x pré<»(•:•;n t adas pé l VA CEOF.. APROVADO
favorávíp i is f? 4 ausênc: i as,,
•••• Parecer do Relator da C A B/ Deputado Sa lv IvAno
preju izo das eíiiiendaí» wpresieíntadaíri- APROVADO J;o
fvworvÁvííM s e 4 «msênc ivAS»
••" Vot ÍH;&O do Pr g j uai. o K m í. S t urno» APROVADO
favorável» e 4 ausências»

ITEM 5a D i scuiiisisío (•? votação r em í.8 turno/ d
n fâ 1287 / de í 993 v d ® w u t cr i a d o O w p u, t VA d o B c- p í c i p
q u <£ " A u t o r i JR a í;> O o v e r n o d o D i s t r i t o F" ts d ti r a, í
C o num n h i m Ener aét i c a de Brasil ia •••• OEB* a

íü w e m
votow

slrát r i c a P ara as u n idades hs*b i t me: i ona i B no<-> | otea
condom ín ! os cie fato i mplantados no ter r 11 òr j i fb do
Federal até a daí:a da promuit ameixa da Lei Orgânífc:»"^
•- Parecer do Relator da CCJ, Deputado Fwrn^vjdo NVÍ

ADO com í.7 votgts -í{<*\

:) d e: t e i

aves da
fôner si t a

:íi'ít Oíü ou
D i st i- i t o

vea/ com
í t s/a pi" e sen t VA ç ao d e ts men d as.. APROVADO

u m a a b s t e n ç: a o e A a LA ir» & n c: i a s«
-• PíM':En::t-ír, do R w'l ator da CEOF/ DfôputíAdo Í-) i Isoiji j Araújo
ias emendas *ftpreí»«íntadasn APROVADO com 16 vojijis. -Rv ;xvor'áve i s
u m a a b s t K n (i: K o K- 7 m u s $ n c i a s«
•••• , P & r e c: c? r d o R e l VA i: o r d >n C AS, D <•>: p u t m d o S VA l v
sobre m s» fômenda^ a\ p r ei» e n t adas« APROVADO
favor á vê í S K uma abstenção K- 7 susênc i mí»«
-• V o t; a c: S o do projeto em 1. £J turno,,
favor vive í & e 7 «ius$nc i ms»

<-o

S. _

O Sr. Presidente < Benício Tavares

Nadm viva l s havendo a t ratar
prewent B scjs^So*

< l... e v % n t a"- í=> K a ÍB e s íü a' o à tv íi. 3 h o r a s et 31 m í i'i u t

6 votos

,7 votos



t

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEBISLATT.UA

DIVISÃO DE TAfiMJIBRAFJA E APOIO AO
SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E

RESULTADO DAS UOTACSES DA 3i&
EXTRAORDINÁRIA, EH 22 DE JUNHO DE 31994

O

ITEM i e votação, «N» 29. turno* a:b. Proüeto de
Lei n<3 1253,. de 1994, d# -a u i; D r i VA do Deputado Ma^rfli lo

Altera o anexo X do Decreto n 53 .10 «923 de B/iâ/B/
'O i ís «tobrer VA ut i l iaiacao de WSP<H:O«Í «um 'A Q .9 r

S i l v a

ií\ d ouro m
P u1 b li c o a da Oi fui: r H; o Federal» e dá outras
-' Parecer favorável do Relator da CCJ» r>Kpu|t£jada = Fiem a n d o
Naveiity mobre a a emendas cie 2& turno» APROVAD<M com; íjó
favorável» ' l;
••" Parecer favorável do Relator d vá CEOF* Dtí^utajüo (3, *»w. i
AnaúJDy «vobr« ww wmenciv-xíiv de í.;.íí,> turno» APROVADO^ c o nj $6 votos
favorável i»
"•• Pisrecer favorável do Relator da CAS» II)
smbre a i» emendam de ;,:.í°. turno. APROVADO fc^om f 'II? votow
favorávê l« •

Vataçíiío do ProJet;o S Ê! t ur no.. APROVADO

ITEM 2 D i uicuinaSo e votação, em 18 turno/
t® i nfâ í.323, de 1994V de autoria do Kxecut
'"Defina o B l imitei» y fun^oeiü e «U i» t e ma» cíe «je?,
da f.:í í owfera do

c: o f ii 1.7 voto t»

Io p r :
h c

- ParKcer favorável do Relator da CCJr Ofôputad.^ Ta:deu R o r l a »
u» o b r e % ia e m e n d a # d e S fâ i: u r- n o,. c o m 'a pr e s ©n t a ç a o d e
subfct i t u t i vo,. APROVADO com i 6 vot o T* f «Ivíor ávtf l ir> B

:;a'J,;, que
Reserva

ITEM 3 Di«cusaSo w votação/ em 1Q turno, do frojeíp de L«i
n53 1358, de 1994,. de autor i a do Execut ipo j lcfcal j. ^ue
"Aut or i vera o D i «t r i to Federa'l e a Funda ç Só j Hovip ([talar do
D i s t r i t o Federal a celebrar o Convênio com o fãütado de Go la*®
e o» Munic íp io» de Cr listai ina> A' iexíÀn!a e c: í c^de; oc identa l»
DISCUTIDO,,
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ITEM 4 D i 1&C uttsSo e v ot a y: $0 x em l S t: ur n o , , d o | P r ó j f í t o d w
Reiüoluíi iao n SI i 095 r .de 1993T de a u t o r i a do Deiwvulq Geraldo
H a Q e l a r D e p u t: a d o H a u r f l i o S i l v a K D e p u t: a d c» J o <J j tf li", cí m a r ,. q u e
"Di s»pim sobre -autor íasatíSo para implan tação jcjo (setor de
Ei i ipor te j - C u l t u r a / Diversão e T u r i s m o de Tasu^t i n s E a ,
o u t r a w p r o v i d $ n c: i a r»".,
-' Parecer -Favorável do Relator da CE!OF»
Ornei !lasy sobre ai» emendas» apresentada» pé!U* OC,.

José
com

'ApreííííntaçSo cie emendais* APROVADO com 19 votos j f avqrave i tr»

á1 do |F( rnando
^PROVADO com

nrnraeuv
com S<í

•- Parecer favorável do Rela tor da CCJ y D e PU t
Nave t i» r íü o b r e a & e m e n d a *a a p r e w e n t a d a s j p e í a CE10 í:"..
S# voto» fs»vorstvel HJ.
•••• P a r- e c e r d o R e l a t o r d a C ft S,- D e P u t a d o B a l v i vi O o (3 u
i» o b r e , a í» <•:•: m e r* d a & a. P r e ÍH e n t: a d a & p e 3 a C E í) F ,. AP R 0V ADÕ
v o t o w f a v o r á v e i s i |
-• VotaçSKo do Proje to , em 19 tu rno . APROVADO i}:;oro 2íô votoiü
favorável üi

ITEM 5 , O f « c u « » S o # votação*- em 1Í3 t u r n o y do Pifo j e j: o
nlí 1207 y de Í993V de sã u t or i a do D«put ado B er

"Autor iza o Governo do D l a t r i t o Federal
ir; i oi T

C <:> m p a n h i a E n e r &i é t i c a d e B r a s í l i a a f o c| 15 e c ei"
'l *; °í3 ° ue l et r l ca para .a$ un i dadett hab í tac i ona f nv nos» n T, , r,,,.- -,n

condot»/ n i o i» de f a to ! m p lan tador no ter r i t ó r i bl der D i «t r i to
JP e d e r VA l a t é a d a t a d VA p r o m u l w a <;: a o d a L e i O r $ â n i[ 13 a " »\ \
.... parecer favorável c!o Relator da CCJ, Offipujt^do - Fernando
Naveuv com ?siprei»«fntaç:8o de" f s m e n d a t t n APROVADO icom í.7 votem
f a v o \" á v e i s. u m a a b ÍB í; f? n ç; a o " v
"•• Parecer do Re la to r da CftOF* Deputado 0) i liston ^raiji iJw, sobre
a «> c w K n <;l a » a p r e m e n t a d v* íü „ AP R O V ADO c o ro 16 v Q t o ̂  f ave r á vê i« ; -
uma abíjitf-íntfííío "í j
•- P a r e c: & r d o R e l a t o r d a C AS, l!) e p u t: a d o íü a l v í ^n o B i. i
nobre aíü (smertdas* aprei&entadaíu APROVADO e 4w
f a v í;) i" á v e i « > u m a a b is t: e n t;: a o
•••• Vot VAt:ã'o do Pró j et o * em IP t urno „ APROVADO com
favorável s

votos

7 voto«»



TERCEIRA SECRETAR X
DXRETORIA L

DXVXS230 DE T A€kU X QR AE X
AO F*l_EW*cSRIO

SETOR DE TRAMH
SOMULA

MA

ATA

XO

l — ATA DA 3*. B
EXTRAORDXisi^R XÁ, EM
DE d

DE .JUMMO

i. . ABERTURA

- A - S — COMUNICADOS DA MESA

- Í5roj«to de. Lei nS 463/93, de autor ia Dc Arolclo

— Requerimento de autoria do Deputado Ben ílc i o| Tavares
- Requerimento de autoria do Deputado Ben^io t
- .Projeto de Lei de autoria do Deputado B g r j f c l p F»vares
- Moç-ao de autoria do Deputado Aroldo Sá

OIO

E:

5. - S ORDEM DO DIA

ITEM is Discussão e votação, em SS turno,
Lei n9 1252, de 1994, cie autor ia do Deputado Ma.UrílÜo

ITEM 2s D iacu&são e votação, em 19 turno, flp Prolíeto de
Lei n.Q 1323, de 1994, de autor ia do Execut ivo IticaH

ITEM 3s OiscussSo (7? votação, em IS turno, do P
n P. 1358, de 1994, de autor ia do Execut ivo local

:J;o Projeto de
S i Iva,

r o de? Lei





CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

•DAQUI. :

DATA:

FRAN

22/06/94

REVISOR: CLARICE HQRA o E - 38/1

ORADOR:

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Mira tia) Ha numero regi-

mental, Ueclaro aberta a presente sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos

Solicito ao Deputado Peniel Pache 3 que

sós brabalhos.

auxilie nos

í
trapalhos da Mesa.

Solicito ao Sr. 2 2 Secretario, Deputado

que proceda à leitura do primeiro item da Ordem do Dia.

Peniel Pacheco,

(O Sr. 2^ Secretario, Deputado Peniel ;P checo, procede a

[Leitura do seguinte: )

ITEM N°

- Discussão e votação, em 2° turno, d firo
de 1994S que "Altera o anexo I do Decreto n° 10,923 de 18/1 /87»
a utilização de espaços em logradouros públicos do DF dá ostras

Autor ; Dep, Mauiilio Silva
Relatores; Dep. Fernando Naves - <[]

Dep.
Dep, Padre Jonas - C

OBS ; Foram apresentadas 02 emendas de 2° turno. As
manifestar a respeito das mesmas, em plenário.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Mirajipa ) f-

eto de Lei n° 1252,
'Dispõe sobre

piovidências"*
que

?s deverão se

i ,

Peputado Fernando Naves para apresentar emendas de

Com a palavra o

'5 tu|rr o .



JFRAN/CLARICE 12h05

f Dftpiit- .ado Fernando Naves)

22/06/94

«J-ÍWtS

SOBRE AS EMENDAS DE #Q TURNO AP
PROJETO DE LEI NS 1SS52/94

l (

AO

PARECER NB

Altera o
nS .1.0..9S3 de- ^S.dji.
<:l i spfffâ sobrei a u1:
(J & i? s p m t;: o s <í y 14 911

P Oi b l i cc»« cio b]NF., :"

/94

decreto
87f que
l i x$ç&o
a d ouro i»

I - RELATÓRIO

O Projeto de LK i n" í252/9 rf c
emenda» de plenário, î iü qum i ti» parír

"oia espaços em logradouros púbj ico.s
no Plano P i lo to de Brasí l ia f i cam excluídosado ^
g e f" a ti o p o r e s t a lei ."

Emenda a d i t i vá n 9 ©S. r de aut c H ia ! d b v á r i o»
cleíputaclosr acrescenta TÃO 'ar t igo 19 o seguinte

s i tuado»
enef t'c: i o

o r i a de

fiesui nt e

Q 15«397
ç cíe s em

E m e n cl a m o d i -P i c; a t: i v a n S © 2 d é a u t
v r i os

redação "
D e ™ s; e a o a r i; .. 3 íí cí o P r o j e t o c! & te l

"Art. 39 -
de 30 de Dessembro de
contrár Io."

' i c a r e v o g a d o o D e (:: r etc
1993 e d e m a i s (J $ s p c

J u s t i f i t: a o & n o b r e iü a LA t: o r e s
Decreto não for revogado a proposta ora em
i n o p e r a n t e» P o i s e s» t a r ú s e r e f e r l n c.l o a u m
mais tem e fe i t o *

é. o relat ó r M;ÍH

r1

13 j

q u f
ani

se
íl í se

esse
íuerá

ruío
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II - VOTO DO RELATOR

A o m e n d a n & 0 i K x c l u i o P l a ii é P Ml o t o d o «&
$ i t l V Cl S

votar
b c: n e f t c i o tt d a L e i r r> o r i; a n i; o, c; o n t r a r i a n d o a s a í rçl d l &
c o n t i do s e m nossa Le i Maior , o qu e no s
e o n t r á r i o à, m u «\ a p r o v a g: $ o«

P o
a

A eroe?nda n H 0S» respei ta a £ bem
l e 3 i i» l a t i v m r c n n í: B m p 'l a o t» r e q u i s i t; (3 $ d e J ii (f i d i ;c i
c; o n s t i t u c: í onal i d a d K, o noi->mo voto f? pela sua i?

Bala da& S K »s o e s, em.// de- j Unho d

Deputado FE O NAVES - PP
P r

t e;cri i c:a
dade e

& .1.994.,



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

DjATA

FRAN

22/06/94

REVISOR:

ORADOR;

CLARICE
HORA: r ~ 38/4

:

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) j-

!sa.)

Em discussão./(Pau

Não havendo quem queira discutir,j 'encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" esjtíarãp aprovando o parecer

;arao rejeitando-o.

Peniel Pacheco,

, da Comissão de Constituição e Justiça,* os que votarem "n^o" es

Solícito ao Sr. 2^ Secretario,

que proceda a chamada dos Srs. Deputados.

(Procede-se a chamada.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TJAQÜI

DATA:

FRAN

22/06/94

REVISOR: CLARICE

ORADOR:

HORA: & 2 E - 38/6

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda)]f O (parecer foi aprovado

pior 16 votos "sim" . Houve 8 ausências.

v
Com a palavra o Relator da Comissão db

Fíinanças.

Ecõnc

O SR. AROLDO SATAKE (PP. Sem revisão ido orador.) - Sra. Pre-

aj Orçamento e

-r^idente, fui indicado para relatar es l a matéria

íei emenda de £" turno.

em turno, mas apresen-

* " 'lasso o relatório ao Deputado Gilson'Araújo



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

®-

TAQUI.: Sabá

JDATA 22,06 .94

REVISOU: Stein

ORADOR:

HORA:; l£:10No: E-39.01

agf

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com !a

recebemos recen-

afirmação do Pa-

tado Padre Jonas, para apresentar parecer pela Comissão, de IA-

O SR. PADRE JONAS - Sra. Presidente, dad!p que
) ;

j ' l

temente a matéria, a Comissão de Assuntos Sociais faz jS:ua |a
l j :
l -' f

recer apresentada pela CGJ. l ; ;
i -

Nosso parecer e pela aprovação. j í
i ,'
í :í r'

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) -f.^Em discussão. (Fausa. )
i " :

Não havendo quem queira discutir, encerro aí discussão.

palavra o Depu-

suntos Sociais.

putados

Em votação

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chá

(Procede-se à chamada.)

ada dos Srs, De-



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÍÍIGRAFIA

SABÁ

D|ATA

REVISOR;

ORADOR:

STEIN HÒjlA: X3|2:1CN5: E . 3 9 - 3

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda ): - O parecer
! í •-:
! !

l ! ' -t r A l ,

foji aprovado com 15 votos favoráveis. Houve 9 ausências. i j; ;

i j

j Com a palavra o Deputado Gilson Ariaujo, para relatar o

/
dít CEOF.

| O SR. GILSON ARAÚJO (PP. Sem reVísão \ ddorador. ) -

l '- l-

P^recer da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças sobre1 :jo Projeto de Lei N^

!252/94rque altera o anexo do decreto N^ 10.923yde 18 de rjioVembro de 1987, qUe-
! ' í ! |i '

• ' ; tr
dispõe sobre a utilização de espaço em logradouros públicas no Distrito Federal,

AÍ emenda propõe nova redação ao artigo
-i
& ̂ i
' revogado ^decreto n^ 1397/93

e disposições em contrario.

J

A Comissão de Economia Orçamento; .e Finanças emite

parecer favorável sobre a emenda

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Mii ~ Em discussão

Não havendo quem queira discutir] enlcerro a discussão

Em votação

Solicito ao Sr. Secretario que njroc^dfi a chamada dos

Deputados

(Procede-se a chamada.)



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

DATA:

. : célia

23.06.94

REVISOR: Stein

ORADOR:

JIORA ã 2 E.40

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) = -

ICEOF foi aprovado com 16 votos "sim" havendo 8 ausências..,

Discussão do projeto, em 2S turno.(iP:ausá)

O Parecer da

Não havendo quem queira discutir,
! ir - ,. -ipass^mos a votação.

Os Deputados que votarem "sim"

jeto em 2°- turno.8 os que votarem "não" estarão

Solicito ao Sr. Secretário,

que faça a chamada dos Sra. Deputados.

(Procede-ae à chamada)

aprovando o pro-

Peniel Pacheco



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

JTAQUI.: Célia

1DATA
23.06.94

REVISOR: Stein

ORADOR;

jiORA: 12:15Ne : E.40.3

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) f" O Projeto foi aprova-

j do, em 2Q turno.com 17 votos "sirn"i havendo 7 ausências.

O SR. WASNY DE ROURE - Sra. Presidente Í

A SRA, PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) -í/Com;a

do Wasny de Roure

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Pela ordem) - Iara.

írdem.

palavra o Deputa-

Presidente, eu gos-

taria de pedir, tendo em vista o horário avançado e a ;pauta extremamente longa.

querem respeito aos companheiros, nós votássemos o it^m nsí
f j J í

votaríamos/em 29 turn<pi as ide
' !/

e, logo em seguida1

já vota! em l2 turno. lealmente, esta é a segunda isejssão, o horário

e,antes que haja um esvaziamento do plenário, ;er
f/

sã sessão,votando em 29 turno.

3, encerrássemos

mais matérias

cerraríamos es-

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - sfc. Deputado, a Mesa vai

seguir a ordem da pauta.

Passámos ao próximo item da pauta daC/rden

Solícito ao Sr. Secretário, Deputado PenieJ^Pache^o, que faça a lei--

tura do próximo item.

ia.

\
(O Sr. Secretário, Deputado Peniel Pachec^ prjocede a leitura do

seguinte: )



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TJQUI.: Célia

"P3.06.94

REVISOR:Stein

ORADOR:

E . A O . 4

ITEM N° 02

- Discussão e votação, em 1° turno, do l projeto de Lei n° 1323,
de 1994, que "Define os ümites, funções e sistemas de gestão dá Rejserva da Biosfera
do Cerrado*',

Autor; Executivo Local
Relatores ; Dep. Tadeu Roriz - CCJJ:

Dep, Wasny de Roure - C$f)F
Dep, Padre Jonas

de Roure e 06
~ i - :

emendas pelo Dep, Eurípedes Camargo. As Comissões deverão se |nan|festar em Plenário
sobre as emendas. Aprovado o parecer da CCJ com 09 emendas <tó Relator,

rã o Deputado

i -
OBS ; Foram apresentadas 03 emendas pelo Dep. iWasny

A SRA. PRESIDENTE (Rose Marli/Miranda) - Com & pa3;a\
/f l -

i v
Padeu Roriz, Relator da CCJ, que parecer as



12h20

IVÃ DO DÍSTnO/EDERAL

o seguinte'
v. íÂ nf-t-Aj!̂

O SR, TADEU RORIZ (PP> '

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

PROJETO DE LEI NQ 1-323, DE 1994

Define os limites., funções e sistema
Reserva da Biosfera do Cerrado.

AUTORs PODER EXECUTIVO

RELATOR! Deputado TADEU RORJZ

PARECER N° 794

RELATÓRIO

O Projeto de Uei em exame trata da pefjjniç&o dos
, funções e sistema de gestão da Reservfi d4 iSiosfer*

do Cerrado, aprovada pela Organização das Nac&Ms Uijiidas para
Educação, Ciência e Cultura - UNESCO., por jiniqiativa do

; Governa do Distrito Federal, ,. . ' ,S,. || ., i.v ,, .;

&&*$£•'. •;•'•'*' ' '• • '-;"&''('•- - ' . - - ::~'- l' ^'-^ •';'' • '
ílTOfcfetííí '• • ' " " - • • . . * ' • • • - - • f - ' í ; "'.
-'•'s;̂ 7^%.̂ ^ - • ' ' , • -r " l ; '

Projeto,- a Reserva da Biosfe(rjâ qV Cerrado
espaços geográficas ocupados peía jpnincipais

„ de ConservaçcCo do Distrito Federal |- ej cireas de
;é,/.interesse para a cobertur.a vegetal ((I

:, dei -relevante
hídrico, além de áreas urbanas é -rmfifls'«| 'ff Reserva

a . implanlbaçwtp de um
conservação,desenvolvimento

seguintes ároass
e e será ida das

í)f"- - Zonas núcleo» que t£m por
ecossistemas nela representados* compreendi
Nacional de
Jardim Botânico
Reserva Ecológica do IBGE e Fazenda Água Limpas da l Ur»Bj}

prfesiervar os
Parquenela representados* compreendidi p^lia Parqu

Brasília, Estaç&o Ecológica de Agjjias ( Emendadas.»
ico de Brasília e respectiva EstafcSío | Ecológica.,

- Zonas tamp&Q, que pré tendem a
integridade das zonas núcleo,, englobando a
rto raio de 3 (tr£s) quilômetros em torno

gjarantir a
cpmjpreendida

ffim ffpmentar as- Zonas de transição., que tem poi
atividades econômicas características da regiáE^í, qUe1 terêto GB
seus limites definidas a partir de estudos a 4ferení realizados
em um prasa de 1BO (cento e oitenta) dias
publicação da lei.

a data de
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A proposição também estabeleces que [ j a
R e s e r v a d a B i o s f e r a ter- á c o m o l i m i t e s o s a p tf o v a <ji o
UNESCO., conforme mapa em anejxo.

da

D Sistema de Gestêto da Resr^erva da jBiasffera do
Cerrado será composto por um Conselho, enbjar regado da
elaboração das diretrizes,, planas de a ca* a e relatadas f oficiais
com organismos locais, nacionais e internacionais;, l e uma
Secretaria Executiva, responsável pela execução c|as fjoliticas
de acSa da Reserva, proposição cie programas e ouijrosl assuntos
de interesse dos diversos setores abrangidos pjsla i Ri
além da definição dos limites das zonas de? transjÜjçSíü

O
conselheiros
presidência
CiWncia e

Conselho
natos e
exercida
Tecnologia

terá composição pari t á Kl a,
14 conselheiros indicadjpB,
pelo Secretário de Me^o

ÜB conselheiros nato>.

com 14
; sendo a
[Ambiente,

representantes dos órgãos que esteia localizados] §na âmbito da
Reserva da Biosfera,1 e . os' 'conselheiros jiJndíèacJas as
representantes dos setores produtivo, | F- cifentxf ico,,
ambientalista e de comunidades de moradores dalljeserva. -Já a
Secretaria Executiva contará com 18 (deaoitpif) cargos de
confiança, sendo composta por -núcleos de
Pesquisa, Conservação e Difusãto»

Propfte-se que até a criação e nomeaçcfpjj do [Céríselho,
Q Diretor do Jardim Botânico de Brasília acumulo o; cargo de
responsável pela seqüência dos trabalhos jcfe geí*t&ü da
Reserva, dando-se um prasro de 90 (noventa) j j.d.ias para a
instalaçSco daquele órgão. - 1'jj1' ':

Finalmente, define-se que o Conseljffia jfuhcionará
provisoriamente na sede da SEMATEC, e qual í os f recursos
necessários para a manutençêfo da Reserva Iserêío também
alocados no árcjfta ambiental. | '• ;

Segundo a Governador do Distrito | :Fedpr[al, "as
reservas da biosfera em todo .o mundo sSio jj ímp;lEmentadas
através da integração dos vários atores sociai^
sistema de gest&o estar baseado na cooperaçâfo j
público e setores organizados da sociedade- T'̂ fÇ po;r
desencadear o planejamento •muitisetoriaX H
preservação da diversidade biológica e
conhecimento cientifico e ao desenvolvimento
regi&es nela inseridas".

Nos termos do art- 29,, inciso I,
Regimento Interno da CSSmara Legislativa, com

! ] c u l u

seu
o poder

objetivo
para a

•ai , ao
das

"a", do
Comissão



CÂMARA LíiGlSLATÍV

de ConstituiçSo e Justiça apreciar o Projetei ' j quan
a s p e c t o B d e c o n s t i t u c i o n a l i d a de, legalidade,, jiu r i d i (
t é t:: nica l e g i 51 a t i v a e r e d a i; & c:i „

II - VOTO DO RELATOR

ponto de vista legal, a
Federal, que
'promover,, no

proposição
atribui
que

ao
Do

respaldo na Constituição
Federal competência para
ordenamento territorial, mediante
uso, do parcelamento-e da ocupação do solo urbano" (ai
VIIÍ, da CF).

to aos
Cidade,

couber,

encontra
Distrito
adequado

planejamento ei! conti

Além disso.,
confere competência à
"planejamento e controle
solo e mudança de destinarão
disposto nos ar tá. 182 e 183
58, inciso IX)«

-o l e do
30,

a Lei Orgânica do Dis-jij-ito! federal
Ccímara Legislativa para i rdispor sobre

do uso., parcelamento^ |i ocupação
de áreas urbanas '^ obse
da Constituição Fiejcteréil

a menor
da

dúvida áquanto _. -_f
Biosfera do Cerrado 'jffinb

do
-vado o

di
'e.

jersd.
por

(ar t

:Sneia da
"Distrito
xde de

Na"o temos
cr lacaio da Reserva
Federal. Por sua extensão territorial.,
f itof isionomiasj, riqueza da fauna e flora, '& j'|par | abranger
trechos das tr'ê's maiores bacias hidrográficas Brasileiras e
sul-americanas, a regido do Cerrado abriga aproximadamente um
terço da biota brasileira. A flora dó Cerrado,;éj-lfansjiderada a
mais rica das savanas neotropicais. e uma das.'.'Mais j ricas do
mundo,- Já a -.fauna do Cerrado r-e.cebe forte íJJnfItyÇmcia de
formações adjacentes,, especialmente das Florest^1 Atjl&htica e
Amazônica, e em menor escala da Caatinga e da Chaco;
especialistas, só o Distrito Federal abriga ceréa d;e

Segundo
25V. das

aves do Brasil- A riqueza natural do Cerrajdo j pode ser
avaliada pelas suas cerca de 166.000 espéciei conhecidas,,
sendo 54% de insetos,, 245Í de fungos., 6% de planjhas j com flor,
1,27. de vertebrados e 14,8% representantes de ouijpras; grupos.

Fora isso, o Cerrado ocupa uma posiç&ip úà destaque
na economia nacional, responsável que é por 30f- d£J jroduçKo
nacional de grâíos, 3534 de café., 40V, do rebanho ifacidmal e 42%
da produção nacional de leite, explorados Uem !cwrca de
112.000.000 d© hectares de terras aráveis,, seq&ndo- cjados da
EMBRAPA.

Em que pese toda essa riqueza., a
devastação deste blama, o segundo mais rico
espantosa,, superando a verificada na própria
se transformado na fronteira agrícola do pais

do
dade da

m|undOn é
tendo
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Por tudo i£360^ é louvável a iniciativa ; dp Poder
E >; e t: u 't: i v o d o D i s t. r i t o Federal em propor a' c r i a é f o d! a R e s e r v a
da Biosfera da Cerrado no Distrito Federal, iiij-str(..unenta de
suma importância para a defesa do bioma Cerrado-

Creio, param., que alguns aperfeiçoamentos .devem ser
técnica

éntadas 9
feitos à proposição., principalmente no tocante à
legislativa e redac&o. Além disso, foram aiJressélegislativa e redação. Além disso
(nove) emendas,
constitucional idade?

quais y do ponto
juridicidade e leq

contempladas - no Substitutivo que apresento
ca iv- saía

seqju;.
corrige as imperfeições detectadas na proposiç&cbjoriginal

que

Voto, portanto-, pela admissibilidade [<jo Rrqjeto de
Lei n Q JL. 323/94 H na forma do Substitutivo em anffeo-

Sala ,das Sessòes, em

Péputado FERNANDO il
. Presidente

4
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI NO |94
a

Define os l imites p funçCJes e sisteipa de
gest&o da Reserva da Biosfera da
rio Distrito Federal, e dá outras
providenciam.

A CSmara Legislativa do Distrito Federal decreta

CAPITULO I

"Q
encadear

ícje
tr

a
»rido" seu

Pocfer

i 2Q As Reservas da Biosfera se baseiam em uma,y|s|faj rbgional
de planejamento. . T '. /£<

CAPITULO II

DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO NO DISTR
FEDERAL E SUA ABRANBENCIA ESPACIAÜ

Ar t- 29, A Reserva da Biosfera da Cerrado na Di
abrange as seguintes espaços geográficos:

|rito

I - unidades de conservação do Distmto
onde encontra-se preservado importante acendo
representativo do bioma cerrado;

II! I - áreas de relevante
recuperação da cobertura Vegetal;

interesse

III áreas de relevante
estratégicas para a população do Distrito Federa

IV — áreas urbanas e rurais.,
implantação de programas específicos que gerem
e auxiliem na compreensão da dinâmica de

DAS RESERVAS DA BIOSFERA l
•1

Art, ÍS As Reservas da Biosfera f asem parte d c», j Progtfama
Homem e a Biosfera" da UNESCO, e t$nr por objetiyjd' de-*
o planejamento mui ti setorial., voltado á cor servahSa da
diversidade biológica e cultural „ ao conhecimenrtjd c en tá. fico
e ao desenvolvimento sustentável das regifres nelfe inseridas

' . ^'-/, li'
vví\ Vi

• • - • '̂íft'3

§ 1Q As Reservas da Biosfera sêto. ,implementactáj
• integração dos vários atores sociais envolvidf^t;
sistema.de cjestSo estar baseado na . cooperaçâ*é;/f
Pública e setores organizados da sociedade.

Federal

ederal,
biológico

para a

Hídrico»

para a
•mentos
cão do

Jron heqimen tos
|:OCL pá
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território e sua relaçSto direta com a sustent-
recursos naturais disponiveis e necessários.

Art, 30 A Reserva da Biosfera do Cerrada na Dis
se destina a implantação de um projeta
desenvolvimento e ^conservação, gerando resultado»
em todo o bioma.

Art. 49 A Reserva da Biosfera do Cerrado no Dis
será constituída das seguintes áreas s

£XU

fc

Ébi liriade dos

.Titg (federal
pilota de

caveis

íritci Federal

os
s tsus

I - zonas núcleo, que ttm por objetivo
ecossistemas representados., permitindo,, dfântrtb de
limites, as atividades previstas em leis canformpj a categoria
em que se enquadrem;

II - zonas tamp&o,, que t'ê'm por objetivo
integridade das zonas núcleo, sendo estimulada
áreas de recuperação e experimentação, visando
dos corredores continuas de vegetação nativa;

Jganantir a
4 cHiacSo de
si 'preservação

em,;,
i r'. 'f

III -- zonas de -transição, que t$m por objétivtíffomentar
atividades ' econômicas características
campa t± bi usando o uso com a prísservaç&o \ffifes
naturais e atendendo a legislação especí
principalmente nas parcelas quê ,se .localizem
Proteção Ambiental - APA's. ' " ' ^:;!' .

Art, 59 Considera-se como área da Reserva da í_Bio£f fera" do
jpéía UNESCO

" í y ' •' •'>
myfyiM

as
regi&a,
recursos
vigor,

de

Cerrada no Distrito Federal., os limites .agrovado^i
no Programa "Q.Hamejn e a Biosfera1!,, confpf^)9.^ nexo

§ 19, As zonas núclea^sêío as áreas . compreehdidasfpellè
~ ' - . - — i - ' . » • - - • "^ l 6 * '

Nacional de Brasília, pela Estação Ecolôgíc:|i í̂ e
Emendadas, pelo Jardim Botânico de Brasília |i| respectiva
Estação Ecológica, pela Reserva Ecológica
Brasileira de
Água Limpa da

Geografia e
Universidade

Estatística
de Brasília

- IBGE
- UnB.

fle pela

Parque
Águas

insitituto

§ 2S2 A zona tampão é a área compreendida em
(tr'ê'&) quilômetros em torno das zonas núcleo.

,im raio de

§ 39 A 7.ona cie transição terá CDS limites definidos
de estudos posteriores,, em um prazo de 180 (cen̂ p e
dias a partir da data de publicação desta Lei. •

CAPITULO III

DO SISTEMA DE BESTAO DA RESERVA DA BIOSFERA
CERRADO NO DISTRITO FEDERAL

Art. 6!2 O Sistema de Gestão da Reserva da Biosfef-fa
no Distrito Federal será composto pelos seguinte?

ó

Fazenda

a
oi

HOS

partir
ten tá)

Cerrada
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Conselho da Reserva da Biosfera do Ce •f ado:

/>i;v

ó r g a1 o
superior, encarregado da elaboração da política e| ̂  dirkt|rizesr> H
da aprovação dos Planos de AçSo, e dais relações
os organismos internacionais,, nacionais e locais;

L s com

II - Secretaria Executiva,, responsável pela tíííecdç&a daas
diretrizes e políticas de açSto, da proposição de íprofcramas e
de outros assuntos de interesse dos diversos ; setores
abrangidos pela Reserva.

CAPITULO IV

DO CONSELHO DA RESERVA DA BIOSFERA DO CERRADO NQ
DISTRITO FRDERAL

Art. 79 o Conselho- da Reserva da Biosfera do Cerrado tem
leirãs
Wa-o»

composição paritária, com 14 (quatorze) jí|onsel
Governamentais -e . 14 (quatorze) Conselhi^Lros:
Governamentais,, 'sendo a Presidência exercida pelo Secretário
de Meia Ambiente,, Ciência e Tecnologia do DistritU

§ 16 Os Conselheiros Governamentais s&o os reprê
seguintes órgãos qúè fêm relação com. a Reserva da; JBiosf ra
Cerrada na Distrito Federal s ;;!;'-; " | |

- -. - ' , " -'''"- ' ' ''"" '• ' ' II :

I -' Estação Ecológica de Águas Emendada^ v t

IIf~ Jardim Botânico de Brasília - JBB;

III -.Parque Nacional de Brasiíia|t'\-

IV - Universidade de Brasília --'UnB|

V - Reserva Ecológica do IBBE?

VI - Centro Nacional de Pesquisa
Genéticos •- CENARGENp da Empresa Brasileira
Agropecuária - EMBRAPA?

VII Procuradoria Keral do Distrito,Fe

de Recursos
de Pesquisa

iralij

VIII'- Centro de Pesquisas Agropecuária^ dói Cerrado
- CPAC, da Empresa Brasileira de Pesquisa AgrjbpecMâ
EMBRAPA;

IX - Instituto Brasileiro do Meio Amfcjâente
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA;

X - Instituto de Planejamento Territori!*! e
do Distrito Federal ~ IPDF s

»
XI - Jardim Zoológico de Brasília - JZB|:?

7

dos
dp

•ia

e dos

Urbano



X11 "- F u n d ação 2 o o b o t S r t i c; a d o D i. s t r i j'. |i F v d i s r a l

XIII I n s t i t u t o d e E c: o 3. Q g i a e M e i o
F Z DF 3

I EMA?
XIV - Comissão Brasileira para o

e a Biosfera" - COBRAMAB,

P Ambiente

§ 29 Os' Conselheiros Não-Governamentais são o!& seguintes
membros dos setores produtivo, cientifico;, ambientalista, dos
trabalhadores e das comunidades de moradores da Reserva

I i (um) representante de associações pat
da industria do Distrito Federal;

11 --• l (um) representante de assqícia
trabalhadores na indústria do Distrito Federal; '

l P

J

EM

&

'O Homem

III ™ l (um) representante de
produtores rurais localizadas na Reservas

IV - l (um) representante de
trabalhadores rurais localizados na Reserva g

V - 2 (dois) representantes de
ambientalistas ncto-governamentais, com atuação
Federal; ,i * ;

VI - i (um) representante de instituicCJ^
superior sediadas no Distrito Federal 5 l|

VII - l (um) representante regional . dl
Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC; ' j-f

VIII - 2 (dois) representantes da socjifedade

«s •, 'de

©

das Comissões de Defesa do Meio Ambiente CQMDEHVsii,
Regimes Administrativas estejam localizadas na

ronais

ensino

•civil
cujas

IX - 2 (dois) representantes de associações
moradores,, com jurisdição na Reserva? l !í j

X - 2 (dois) representantes da sociedafe cív:
Conselhos Locais de Planejamento
Administrativas localizadas na Reserva.

CLP de : R

§ 39 Os Conselheiros W&o-Bovernamentais serSfo escolhidos nos
respectivos setores e nomeados formalmente até
reuniria de cada gestão do Conselho,.

acíeS 4Q Ao Presidente do Conselho caberá o voto de qu&lic
l

$ 59 D Conselho da Reserva reunii—se-á obrigator
vez por mfs, e extraordinariamente quando for necessária

8

a pr

l dosa
•jgi&es

mexra

e uma
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CAPITULO V

DA SECRETARIA EXECUTIVA

Art. £19 A Secretaria Executiva funcionará coítj
cofnpos&içêfd provisória., até que seja aprovada a
permanente, com os respectivos, cargos s

3! -- l (um) Diretor cia Reserva cia Biosfera •
II - 2 (dois) Assessores - DFA-il;
III - l (um), Secretário Executivo - DFA-1Q

CiME-I

13 Cabe ao Conselho da Reserva propor

.4 i.

a seguinte
esrutura

jã 33iruturã
permanente da Secretaria Executiva,, a ser encaminhada para
aprovação da Câmara Legislativa do Distrito Federl -aprovação

§ 2Q A SEMATEC proporcionará a inf ra-estruturU! necessária
para o funcionamento da Secretaria Executiva, ajjté fc|U3 seja
definitivamente instalado o Sistema de Gestão da Reserva.

i- 39 O Diretor da' Reserva da Biosfera do
indicado pelo Conselho da Reserva.

CAPITULO VI

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 9Q. Q titular da Secretaria do Meio Ambien
Tecnologia acumulará o cargo de Diretor da
Biosfera do Cerrado até a criação e nomeação doj;
Reserva.

Parágrafo único. O titular da SEMATEC terá o
(noventa) dias para instalar o Conselho da Reserva.

Art. 10. O Conselho da Reserva funcionará
seda da SEMATEC.

Cainca e
Reserva da
Conísellho. da

prazo

provisoriamente na

Art. 11. A Secretaria Executiva proporá os limite^ da zjona de
transição de que trata o art, 4QS § 2SS que serafib submetidos
á aprovação do Conselho da Reserva

Art. 12. Os recursos necessários para manutenç^d do;
de Gestão da Reserva ser&o alocados na SEMATEC.

Art. 13. Esta Lei entra em vigor na data de sua p

Art„ 14. Revogam-se as disposições em contrário

9

será

de 90

Eüstema

cão.
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

tíATA:

Eli ane

22.06.94

REVISOR: Arnaud

ORADOR

HORA: 3.2 5: E-41.10

as f.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - É (h discussão o Pare-

cer. (Pausa.)

Não havendo quem queria discutir, passamos a-votação.

Em votação. Os Srs. Deputados que votarem; "sim estarão apro-

vando o Parecer da Comissão de Constituição e Justiça abi Projeto de Lei

1,323/94; os que votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. 2Q Secretário, Deputado peniel

faça a chamada dos Srs. Deputados para a votação.

Pacheco, que



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

T|A<2UI.: Hermione

22.06.94

REVISOR: Arnaud

ORADOR:

HORA: [12

acf

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - 0; parLecer da CCJ esta

|aprovado por 16 votos. Houve 8 ausências.

Com a palavra o Presidente da CEOF, Deputado Aroldo Satake,

para designar Relator para a matéria.

O SR. AROLDO SATAKE (PP. Sem revisão do

dente, parece-me que há relator indicado. Inclusive, a |̂nenda

- Sra. Presi-

esta com o De-

putado Gilson Araújo, salvo engano.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - (f)j Depjutado Tadeu Roriz

apresentou substitutivo ao projeto. ; '

Com a palavra o Deputado Gilson Araújo. : ;;

l ̂i " :

O SR. GILSON ARAÚJO(PP. Sem revisão do orador.) - Sra, Presi-

! dente, peço o tempo de 10 minutos, porque não conheço a£; emenc.as, não sou Re-

i lator desse projeto, fui designado agora. Não ha problema em c

l mas preciso pegar com o Deputado Tadeu Roriz o substitutivo,

as emendas para emitir parecer. Portanto, preciso de um ftempo

Sugiro a V.Exa. que passemos ao item n9 3, para que eu jt;enha ó tempo necessa-

rio, não interrompendo a sessão.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - M Me^a

ar o parecer,

preciso conhecer

de 10 minutos.

' citação

defere a soli-



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

Hermione REVISOR: Arnaud

qo Deputado Gilson Araújo e passa ao próximo item da Ordem: do.D:.a.

Solicito ao Sr. 22 Secretario, Deputado Peniel a:cheeo

N1
aj leitura do 3- item da Ordem do Dia.

( O Sr. 29 Secretario, Deputado Peniel Pacheco, procede

s.eguinte:

que proceda

leitura do

, I0ai „ t -Discussão e votação, em 1° turno, dç Proje o de Lei n° 1358
de 1994 que "Autoriza <#DF e a Fundação Hospitalar do E>F a c lebrar Convênio
com o Estado de Goiás e os Municípios de Cristalina, Alexânia e cidjde ocidental".

Autor ; Executivo Local "

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a paljavraío

n|oel Andrade, para proferir parecer pela CCJ.

l O SR. MANOEL ANDRADE - Sra. Presidente, peço o tempjo de l O minutos tam-

i 5

biém-para recolher o projeto que se encontra em meu gabinete. |

: A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda)

d|o Deputado Manoel Andrade.

- A Mesa "H/-" <a

Com a palavra o Deputado Maurílio Silva. '

Deputado Ma'

solicitação



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAgUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TJAQUI-: Hermione

D^TA: 22.06.94

REVISOR: Arnaud

ORADOR:

n|)RA:l2: 25

agf

l O SR. MAURILIO SILVA - Sra. Presidente, ^©lidito a inversão

|da pauta para que seja colocado em apreciação o item n5j|3, Projeto de Lei

|n5 1.095/93, que dispõe sobre autorização para implantarão dp
i ! -

|te e Cultura, Diversão e Turismo de Taguatinga e da outrjás providencias

l l " '
' A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Hfi um

! rio para que o item ne 13 seja colocado em apreciação.

l e o coloca como próximo item da pauta.

acordo do Plena-

defere o pedido

Solicito ao Sr. 2Q Secretário, Deputado Pfcniel Pacheco, que

proceda a leitura do próximo item.

(O Sr. 2Q Secretário, Deputado Peniel Pacheco procede a lei-

; tura do seguinte:)

ITEM NS 13

- Discussão e votação, em l9 turno, do Projeto

!l993, que "Dispõe sobre autorização para implantação do Setor

l Cultura, Diversão e Turismo de Taguatinga, e dá outras providências".

Autores: Deputados Geraldo Magela, MauriMo £

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Cpm a, palavra o Depu

i tado José Ornellas, para proferir parecer sobre as emendjàs

: projeto.

de 1. 095, de

de Esporte,

ilva e José Edmar

CEOF sobre o
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SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAÒUI-: Yeda

DAÍTA: 22.06.94

REVISOR: Alzira

ORADOR

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Como Reljaior pe^a Comissão de Eco

i .;

nomia, Orçamento e Finanças, profere o seguinte parecer:) - Sra. ̂ resider|te, Sras. e Srs. De_
i " ,

putados, este e o parecer da ! :=
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PROJETO D H LEI N Q 1.095/93

Setor de Espor te , C u l b,
Tur i 13 m o, de T água t i n g a
prov i d Sn c i VÁS./'

PARECER Nfí /94

tr a

Relator s Deputado JOBé ORNELLA8

RELATÓRIO

mplant sxç:a*a do
D i versão e
;i á outras

O Projeto ;de L e i nP. 1095/93 . p ropõe que o Pojtípr l E
D i s 1r .i t Q F e d$ r a. 1., -P i "w K ,'" ã u t Q r i z a d ó, a t m p l art i. ar u m S*s t o i;
Cul tu r a , '0*1 vers«ío è T u r i t s m o , ao l o n g

Í: ' I o' ,;.,d 6

, entre «T Estrada Parque? Taguat i n g a < D F ™ 0 8 ! 5 > (•:•'
< D F •- 095) „ Ò P r- o j e i. o p i" o p ei <•:•:• r i a m b é m , q u e a s a t l v i d
s e j a m i" fâ p a s s a d a s p a i" a ,GÍ x p l o r a t: a o d e t c: r c: e i r o s m e d i

go da Es t rada Parque íío t o r n o ' ;(DF-*
v i a

ah i: c -i c (
p«rm t.UdO; nos t^rmo» cia Lei Federal n P. , B» 666/931.

- • „, • ? ? - - •
A Com Í íüíüao de Const i t u i cão e Ju&t*t ç.a. pronunc. i ourjie. -fjavííravt

a p r o P o s t a»• n o s t e r m o s cl e t r ê s £ m e n d a í ; ;» u m a - à. E m |; n i: a!,. t i r í
cará ter autor i sã t i vo por ser con-Pl i t an te com nossa Ljb i CJr sân i cí
e s í; a b e l e c e q u e a s a t r i b u i <;: (>' e s e n t r e o s . P o ei e r e s Ir» a o i i n d e l«

, K í s t ru tu r a l
comer c l o

ou

t i r ando
c a y

< art i go 53, $ IP.) f a secunda E m e n d a supr i me o art i go i0., ie a terce i rã
!!;'. tu e n <:t a a 11 K r VA VA r e rk\ ç a 4:1 d v.) v.\ r t .. 2 S r t r a n K -P o r m a n c! ( j r o ;e m a r t .. 5. P
a d e q u a d a m e n i: e à E m e n tá , , A s r a -z í> e s e x p o s í: a s c o m o J lli s t i -f i c a t i v a $
E111 e n d a u s ao de c a r á i: e r l e y a l c o m a s qu a i s
P er t Í n entes», cone; ar d o-

**» l ^

D es i y nado R e l a t o r pela Com i s são de E c o n o m i a / Q r v f i m & n & o fí '" ' n art £ as
a p r e s e n t o m i n h a s c o n íü i d e r a c tf e s y e s P e c: i a l m e n i: e s o b r t[ | o s f a s p e c t; o & d o
me i o mm b i cs n t e, de destinvol v i me n t. o do tu r t smo, ordenação db
P o l f t i c a f u n d i á r i a e ré p e v c u s s ao -Pi n a n c e i r a cl o F] if o j e t o
tt t r i b u í ç íí e íü d a Q c? m i s íü a o c x p r e s s a s n o a r i: i g o 2 9 v i n c i $ ô IX"./

x d e n o s s o R e g i m os n t o I n t e r n o ..w

:err l í; o r i o v

conforme
x 1-fneais f,
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Ffe

V O T O

Fre i i m i n a r m e n t e re& i st r o a per i: i n ene i a da
q u e a p o p u l a tf a o d e 'T' a g u a t i n g a r e i v i n d i c: a u m
at i v i d a d e s desport i vás e recreai: i vás, como ai hls,
a n t i g o E s t u d o P r e l i m i n a r d e A' 9 u a s C l a r a s,- d e i x E
£:) o v e i" n a d o r d o l!) i s t r i t u F e d e r1 a l ., C h e & a d a a
U i" b a n i's t i c o d e K B e e x p a tf o -F f s i c: o v e m , a
r e i v i n d i c a r a esta Casa o c u m p r i m e n t o dwss
desta Propôs i g:ao „

A s E w e n d a ',-:> q u K *x p r e s t» n V. o, t;: o 11 s» i $ t «f m n o s e s u i n t as

hora de
c o m u n i dadk

P r i n t:. C p

- 3

ao i s há" mu i tá

pré v i ato no
P0r m i m et u and o

\v o P r o j e t o
íj a sua t i nguense ,
vai", a o p r i n c: i pai

l S)

íÃÍ § )

A11. e r 'a <j: a o d a d e n o m i n a c a o d a 'á r e a y a j u s t a n |á J) - a j à t e
m a i s adequada às at i v t d a d e s que se desenj/plvérao
P a i" q u e R e c: r e a i: i v o (.1 e T a g u a i: i n g a
de Esportes, Cu l tu ra , O i versão e
aubd i v i 15 S o de um • parcelamento, o
d e n o m i n a ç ã o "Parque Recreai: Ivtí" não ,
1,1 n i d a d e de conservado »• o que , ex i g i r i m , [j}utrj.Çti ' e
u íü o s» y m a i:> t m p e d e v* u t i l i K a ç a o do es pp ç o' { F • a t"

m & u b & : i 1: 4 i a o
Tur i leito"»! sipr

que ijiao |(| •
classff i cíü

r m i
no '

a
opr

V , ("
;^r<í
u i d
i-x ' ,'

a t i v i dad
t u r i í í imo»

que não as e esporte euuí

n o l o s i a
local ™
" B e t o r

rada , à
aso» A
-a . como
íVdoiü e:

o u t r a B

Adequação dos l
l i m i t es da Zona
O r d e n a m e n t o Ter
as áreas de pré
dos» c u r & os d
fã i xá cont ínua
u t i l i ÃTav.&o cie
ev i t ando ônus c
per tencentes à
líüstas pró v i d e n c
sermo d e t e c t a d o
A m h i e n t a i , o b r i
Pa rque R e c r e a t i

i m i i: e s o n d K s e d e f i vi i r á a :e m icí c
,U r b a n a ( 3 ZUR í ) d e f i n i d a r

r i tor i ai , pó i s desta -Forma
s e r v a t: a o P e r m a n K n t e f o r m a d m f P

l 'é e x i st ent es, o que r)^ío
d e 50$ m d e l a r g u r a e a i ri á a

t er r v& t» d o Q o v e r n o á o D j s t
0 m d e s a p r o p r i a c: o e s d e á r t- 4 s
terce i r os» ji
1 as m i n i m i zara'o os i mpac t
B q u a n d o d a e l a b c? i" a tf a o d o l| s t
sator i o q u a n d o da execução
v o «

n e
u|:io
do

D e f i n i ç a o d a s a i; i v i -d a d e s q u. e p o d e r a o s e r o q j e t p d e c; o n c e s ia. ÍÍÍ o

' d

P VAI" que (AOS
o D i r e t o r de

respei tadais
í> c: «t b e c e i rãs
dava com a

11" i n g i n d o à
o F e d e r a l „

ex i stentes

jat i vos • que
de ' I m p a c t o
pro je to do

o u p e i" m i s s a o (J e u s o à q u e l a s d e u s o p r e d o| nj i n a fi t
Recreai : i vo,, AIÜS
Pr i vada promover

f i c a a p o s ;;; t b i l I d a d <
exploração das at ividadi|s

d ft

só poderá resu l ta r l e m t b >

do P a r q u e
i n t e i a t i vá

»arcer i a c: o m
m K f f c i Q à
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PROJETO DE LEI NO 1.

SUE) EMENDA i

D ê™ u K à Ementa a seguinte redaç:Kon

" D e s i; i n VA w r1 K v* p a f a i m p l a n i: EU ç: a c» d o P a r q u (-:•;• R e c; t" e ^ t i v o c
{•:•:• dá ou t r as p r o v i den c;: i as»"

J U S T l F I C A 'C "8 O

Estar redação objet l vá de ixa r -v .Bef,m .caract eiTÍza.d •>
4 ci u &

a p r o

ei T a sua t Í n g a

Iac: o m u n i d a d e d e T a g u a f: i ri s a, q u e s e i: r a d u 2 , h . tí m t fí l" y
v e r d a d e i r o Pa rque Recria t i v o , , Tal d e n o m i n a ç ã o é nra
a l ém de d e f i n i r , por :» i , as a t i v i d a d <•:: & "que s K p reter d c; d f si

' local I d a d e , i m p e d e a ut 11 i £aç&o do me^mo, , por outr!;pj. pu
pert i nentes , às de desportos, t;:u'i tura^}d'iveri;ia'o ' ^f1 tu("-i
a d J e t i v a (j: m o d e R e c r e a t i v o r p a r a q u e njíô '• ' 'B «;. c l a sjil -P i VI u
u n i d a d e de coniii.e.rvaçiaoy. o que d a r i a ao Par que outra i n a j i

a c a t a n d o a E m e n d a da C o m l s s & o d tf

,
j-r.fatJ»'""'
:? n volve

; • ' ' um
pó n»
. "na

o uma

,. . ,
Oílm t i tu t c

Just i ca, apenas adequámos 'sua t e r m i n o l o g i a como,- ai i 4$
n o f o 'l h e t o e m a n e x o p r o d u z i d o p e l a c o m u n i d a d e,,

das Sessões,

Deputai!

de j u n h o c|e

GMAUÁ^I
•J ORNF1 'LAB

Rela to r
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PROJETO DE LEI NÍ2 1095/93

S3UBEMENDA £>

.2

* r

Dê-sfâ ao a r t i g o 2Q a s e g u i n t e r t t daçao"

"Art „ ., F i c a • dest i n a d a v na R c s a i a o A d m i n j s t t
T a g M a i: i n g a, á r e a p a r a i m p 'l a n t a % a o d o P a r q u e R e c: r ts a t V o c e
o?m á i' tta a t-i&r d e f i n i d a , , d e n t r o do?.v seísu i n t ei» l i m
pró pi" i (idade cio G o v e r n o do D i s t r i i o Federal "

I •- ao Nor t e , pela rodo v i a' E)F~0?5s

I .T "•• a o' S u l / p tf'(a r o d o v i a D F -• 0 B 5 ?
• ' ' \'J' '" " E

III - a Oestes, pela. rodovia DF--001-MÍ-/M'. rv-vda Par t))ffevd'o
Táguat i n & a i 1 ' . - . , , , , ' *""

Ta g uai: i n g a
m

Contorno-

IV - a Lestes pela d i v i d a da Zona U r b a n a ,1. d K TsíJjüitòtflnga'- 32UR.1*

J. U S T I F, I C A C S O

fo E m t? n d a d a V, o m i <;> s a o d e C o n s t i t: u i ç a o e "J LA B t 1 c a 4 - q u £
a d {•:: q u a m o í* a r e d a ç: H o <:! o " c a p u t" q u a n i: o à c! e n o m i n a c: fójo qã e
P e l a S u b e m e n d a l -• P a r q u. K R e c r í? a t i v o d e T a Q u a t i n y a * jlã 11 e r
seu i n c i 15 o I y x q u a n t o à d i v i ísa !&ul r 'adequando-a ÜXOSB. t e^i«
D Í r e i: o r d t? O r d K n a m e n t: o T K r r i t o r i a l d o D F -- P O O T „ A tfle f i r) i
d e n t r o demites l i m i t es tístabtslec i dos posm i b i l i tara j! na {d
Parque o D i o t r i to F Ê? d K r a l cie

concordamos

indo
>«> do P l ano
;ao da á r K a
í f i n i ç m o do

dé^apropr i a^í í tv í íü
d c s n (acessa1 r i as» r p o i s pa r t e deste • espaço f í í a l c o não tí
TER1 R AC AP K não h «U no t ex to , i n d i c a ç ã o de recursos pj4"a t j a l s d w s p K ^ a s »
A c: r e s c: e n t e ••- s e a i iü- w o r q u e i n c i d e w n a -F a i x a d (? 500 ii e t li o s, p r o p o s t a
o i" í y í n a l m e n i: £•::, n a s c; e n t e í-> qu e r (.; o ni o á r e a «i d e p r e % e r y a t'. $ o P & r m a n e n t e
deve iii w e r r e u y u a r d a d a s »

ü í a l a das Sewísoes j u n h o de

0X
D e p u t a d l ) JOSií O R N E L L A f í

1994



Lara/Alzira 22.06. 94 nh35

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

E/44 .3

F.MENDA DE RELATOR

De-se ao a r t i g o 3Í3 a seguinte red^í&o"

"Ari: „ . As at iv idades do Parque Recreai: i|^o
r e s \: r i n y e m - & e à s r e 'I i* c i o n r-i d r* i» -a o K s p o r i: e r c u 1 1 uj ijj a r
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A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Conj'ia palavra o Deputado

Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do doador.

4ente, Sv-.as. e Srs. Deputados, dirijo-me também a comunidade de

a. PresL

Tsuguatinga, que

agora está tendo uma vitória importante, pois faltava a 1j4guatinga aquela área

cjie lazer fundamental, para que ela pudesse utilizar numa qidaÇle

mente, tem um papel fundamental no Distrito Federal, por jáer àquela que gera o

maior volume de ICM, que tem o maior número de industria^,' o maior numero de em-

presas produtivas.

rio panorama social e econômico da cidade de Brasília. Não; 'podemos, de forma algu

Taguatinga é um espaço fundamental, difereqoiadp,

ma, deixar de considerar que, de longa data, o povo de Ta^uatin^a vinha exigindo
j - l

a cria, .cão de um parque desta natureza. Coube-me o papel jde Relator. Então, gos-
V-/ ! '_ r

taria de trazer uma explicação pelo fato de que não apresentei p relatório na

sessão em que, pela primeira vez, foi chamada a votação de:sta|questão. Nos es-

1 i >
lavamos em um processo de conclusão do parecer evidentemente favorável, porque

, , \ \-
q parque foi uma idéia de José do Egito que, sem duvida alguma,

foi o da criação, o da concepção, o da batalha e se transformou

cje primeira hora deste parque

que hoje, segura

o único, hoje,

teve um papel que

em um militante
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Sabemos que

tfr
que vinha ao encdtro de aspirações antigas do òpvo

esta idéia

Taguatinga,

se transformou numa bandeira de toda a comunidade L; Evidentemente ja-

estaríamos chegando nesse ponto se a comunidade nap;; tivei

logo
i

majis

appiado esse projeto enfaticamente, ^ ,
j , •_

Sempre -fomos favoráveis desde o primeiro momento| rque :

mejnto do projeto» Evidentemente, concretizara/esta grande c
i i í

Taíguatinga, respeitando o meio ambiente, inserindo um parque, j

árlea de proteção ao meio ambiente, ' f melhor que alfc exis

se

tjomamos conheci-

portunidade de

uma

do'' que outras atividades que inevitavelmente iriam causari !constr

meíio ambiente e ao mesmo tempo, fazer com que aquele parque
l / l

da|de de TíXguatinga o espaço agradável, bonito e de lazbr, par,

propicie a comum-

seus fins de semana

Cumprimento a todos os Deputados que fojam responsáveis

e jque assinaram esse projeto

Muito obrigado, Sra. Presidente

a o parque

angimento ao

passar
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A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Mirjãnda; ) - Em discussão

Com a palavra o Deputado Maurilio ;SilVa

O SR. MAURILIO SILVA (PP. sem revisão' do orador) - Sra.

Presidente, Sr as . e Sr s . Deputados, quero cumprimentar o£;-- meils

[ A ! ' -
Djeputados que assinaram es^e projeto da maior importância- paria

• „ ' Vy
Reputado José Edmar e Geraldo Magela. Mas não posso deixjájr dê ffazer aqui^registro

companheiros

Taguatinga,

não só clp Egito que é de Taguatinga^e não do Orente Medioj, más

i

à presença de todos aqueles que efetivamente colaboraram com

para registrar

a elaboração

projeto, que atendeVTaguatinga/tum setor de tamanha ;carencia que e o

esporte, cultura e diversão . Certamente que a população d® Taguatinga , pessoas

de uma

que vivem naquela cidade como eu, ha mais de 30 anos,
f

Poder Publico, do Poder Executvo,

Legislativo, aprovando esse pf«? ; j e"ho .
(J f

mostra que temos: inte

precisafcx-.

Agora, o Poder

esse em atender

juventude, a sociedade da nossa cidade de Taguatinga.

Fica aqui o nosso registro de os Deputados
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que trabalharam conosco nesse,projeto.

i ' i *-j

Fica também o registro da seriedade dos meus amigos, irmãos

Companheiros de Taguatinga que decidiram fazer alguma coisa

Poderemos fazer muito mais por Taguatinga»quando

éidir debater os problemas da cidade, traze^ao Legislativo^

a cidade de-

5 poderá enca-

minhar ao Poder Executivo, no sentido de ofereceria maior;cidade do Distrito

> ~ f^j
federal uma melhor condição de vida para os anos que virad.:

Certamente esse projeto irá atender a centpnaS c

íatender à sociedade.

Taguatingayem sendo esquecida, ha muitos;

blico.não poderá continuar sendo objeto de tratamento dej ísegun

por diante. :.

e pessoas, vai

fl A'pe3f jpoder ̂ u-

a classe^ daqui

; É bom lembrar que Taguatinga já teve o maior
r • •

Í trito Federal. No Orçamento deste ano, por incompetêncièu de

í veram na Administracao.no ano passado, temos hoje o quarto c

fica meu apejío

orçamento do Dis-

alguns que esti-

'
| Edmar, ao Deputado Fernando Naves, entre outros;no senado fie

com emenda ao Orçamento, para que possamos ter não o quarto

primeiro orçamento entre as cidades-satélites do Distrito Fjed

derVprojeto$ como es$e.

rçamento.

eputado José

trabalharmos

rçamento, mas o

, para aten-
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/~\ À,
Muito obri gato a todos.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Coní a palavra o Deputado

IGeraldo Magela.

O SR, GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do cjièadoj?. I) - Sra, Presiden

tá, Sras. e Srs. Deputados, serei bem objetivo, porque já discuti muitas vezes

esse projeto, tanto nesta Casa, quanto com a comunidade j de Taguatinga.

Quando participei de uma reunião, em Taguátingfa,

tural, fiquei emocionado com o projeto apresentado pelo José Egito mostrando a

necessidade da comunidade de Taguatinga em ter seu locajT de ílazer de cultura e

principalmente que Taguatinga pudesse ser transformada Humajcidade turística do

do Movimento Cul-

Distrito Federal. | -

Depois, em diversas reuniões com a comunijcjade | d
i - t

mi a idéia, juntamente com os Deputados José Edmar e Mgjuriljio

' - !

nagem ao trabalho que desenvolvem em Taguatinga, apresentamos

j ,-
tendemos que esse projeto tem duas características fundamenta

te a construção de um setor de lazer, esporte e turismcj)j] em

Taguatinga, assu-

Silva, e em home-

esse projeto. En-

s: uma, que permi-

pectiva, inclusive, de geração de emprego naquela cidade. Nac

as um local para se divertir, para desenvolver a cultupà, njas

guatinga com pers-

so dando as pesso-
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(fundamentalmente com a perspectica de geração de empregos e ^geração de rique-

naquela cidade, que e uma das mais importantesTdo Di$-trito Federal, mas

,'uma das mais importantes do PasTs/umadas maiores cidade$

Á segunda característica desse projeto, ej -que\(

Hão éIde um Deputado^ fl(ao e o projeto do Deputado Geraldo I^agela

(2. de autoria

do PT, nem do

jDeputado José Edmar.do PSDB, nem do Deputado Maurílio Si^va,;do PP. j£ um pro-
! '

Ijeto de todos os Deputados desta Casa.
i

Agradeço especialmente aos Relatores, D^putadjas Agnelo Quei-
i

roz, José Ornellas, Salviano Guimarães*' • fespero que SJÊxa.í ajvoque para si

o Jfarecer da Comissão de Assuntos Sociais. para que p<p£sanfoa votar esse pró-
j - í
í '•

| jeto e ver transformado em realidade o sonho da população de ijaguatinga de

i u ;
; ser tratada como cidade. i ; í
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Temos dito, muitas vezes, que as cidades-S;átelitÉ s do Distrito

Federal têm que ser tratadas cada vez mais como Cidades e! ..cada vez menos como

. A população de Taguatinga merece e a Gamara Lejgisl&t íva há de fazer

homenagem à população daquela cidade votando esse projeto.

Sra, Presidente, esperamos a sanção imediata do

Dará que se possa, inclusive, ainda neste Governo, aindaj hes

jciar a implantação desse parque. O parque e importante p^ra a

[tinga, fundamentalmente para o Distrito Federal, dando alquelã

Sr. Governador,

egislatura, íni-

opulação de Tagua

)opulaçao a sua

condição de cidadania.

Aí,A SRA. PRESIDENTE (Rose /'/ary Miranda) - Com a| palavra o Deputado

José Edmar.

l ! ;

O SR. JOSÉ EDMAR (PSDB. Sem revisão do orador.) - Sra, Presiden-

Deputado Geraldote, Sras. e Srs. Deputados, esse projeto tem, como bem íisse

Magela, duas grandes ações, sendo que uma humaniza a nô ;sa cidade de Taguatin-

! ga, que está tão esquecida e tão abandonada nas áreas de-lazer

Eu e o Deputado naurilio Silva nos questionamo

do o companheiro Egito nos apresentou esse projeto,

3 um pouco, quan-

£. idéia maravilhosa, em
•l : l
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Táguatinga
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Sra. Presidente, nós nos questionamos 3ue? Porque tam

bem temos, nesta. 'Casa, um projeto que cria o Parque Rec!reattí.vo JK. O parque

fica dentro do bosque de Taguatinga, que divide a Tagua^inga

a QWk, que divide também Taguatinga Sul e Samambaia,

dia e a própria Samambaia. fenten<jlíamds

um projeto de parque naquela cidade, por ter, naquela área, mais de 30

TV-ÕlA

tradicional e

ãderitrando em Ceilan-

ser necessário

Cr >

nascentes e, portantoT^ma área de entretenimento fant^etiqoTroi apresenta-

do e teve alguns obstáculos nesta CasãT^Sbstáculos dei alguns chacareiros que

ali estão, mas sempre lutaremos e vamos conseguir preslérvar iquela área como

parque

Não obstante, Sra. Presidente, aquellã aref, depois, do pro-

jeto apresentado, transformou-se em área de relevancbe

ga, não podendo ser construído absolutamente nada nestQ

até. mesmo, a passagem do metrô naquela região. Entenc)^ e en

•se para Taguatin

L e dificultando,

tendi na hora

que o Sr. C7tf4Tb apresentou esse pró jeto, • .que envolve uma área que

margeia a Estrada Parque Contorno, D f. 01, que limita

Taguatinga, não de Águas Claras III, de mansões de Tag^atlrig;

queremos buscar o Setor de Mansões. É aí que está o grande

jeto

que chamamos/ em

•área onde

mérito desse pro-

na verdade, Taguatinga salta a bpoi. TagÜaM:inga, com esse pró-
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jeto, vem em direção ao Plano Piloto,e obtém aquela árqâ qu0

nos surrupiar há muito tempo,,com a criação da nova cidade de

Águas Claras I e Águas Claras III.

•stão querendo

Águas Claras/

Sra. Presidente, com a aprovação',de jprojeto que cria esse
j ; !

parque, para entretenimento7^V^?ecreação, ; Taguatinga conquis-

ta/o direito de ter aquela área em suas limitações. Portanto, inviabiliza

qualquer idéia danosa de nos tirar a única área que lavará; o desenvolvimen-

to _a nossa cidade.

Sra. Presidente, talvez alguns não entendem, mas os nossos

companheiros de Tagua tinga estão entendendo muito bem o

Taguatinga jamais dispensará aquela área em que sei sitqa,

de entretenimento de Taguatinga, propriamente dito Águ^s Claras III. Ali, sim,

poderemos buscar, começando com esse projeto, o desenvjslvinjerlto que Taguatin-

quero falar,

hoje, o parque

ga tanto clama

Então, projetos, como esse, oriundos j da própria socie

dade, devem ter o respeito, a e seriedade d;e

esta Casa, cornos tantos outros foram feitos.

tenham certeza^lue nès^a Taguatinga sem
l ! l

pré foi olhada por técnicos que se~-esqueceram de

analisado por
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IJTaguatinga tem muito poucas áreas de entretenimento. EJra frente a Católica,

i em frente ao comercio, as áreas serem vendidas) láreas

,ser de entretenimento^ pela Terracap por causa da valorização

;ue poderiam
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$os

Ai, meus companheiros, esse projeto do parque vai reservai, em uma área extrema

mente nobre, uma área de entretenimento, uma área de divejísão tanto reclamada

jpor todos os jovens daquela cidade.

Mais uma vez venho parabenizar todos os De.puta.dos que aprecia-

i?am esse projeto e se dignaram de estuda-loYcorrigi-lo, p&ra _que ele se adequas
t [ ,- —-•

be. Quero conclamar os Deputados, principalmente os do Governo, para que sensi-

bilizem o Governador para que não vete esse projeto, com'iaquele interesse de dei_

xar Taguatinga estagnada a somente Taguatinga, e transfojrmancjo

Águas Claras III e Águas Claras II.

Não posso deixar de penhorar,também, os maiore

que lutam por essa idéia, principalmente ao Egito, que hão tem

j Temos que reconhecer o seu trabalho. Parabéns, Egito! A

a outra área em

elogios a todos

medido esforços.

gratidão pelo seu

jesforço, sua vontade. Taguatinga e que vai lhe agradecer;por- essa luta!

Muito obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Efo dlfsqussão

Com a palavra o Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PP. Sem revisão do orador,:) - Sra. Presidente,
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Srs. Deputados, prezados taguatinguensas\aqiú presentes, ha; vinte e cinco anos
i- ! •

conheço as coisas de Brasília. Ha vinte e cinco anos eu sjabia que Taguatinga

e'ra a porta aberta para Brasília de todo o Brasil. Com nojVas ab rturas para ou-

tros ângulos do País, Taguatinga foi sendo cerceada. Com a criação de Ceilan-

dia, Taguatingawperdeu sua expansão natural. Com a cr iação^de Bafriambaia, outra
j l j

asa lhe foi cortada. Tentam, agora, cortar outra asa com^Aguas

i , :
mitir que Taguatinga fique sufocada naquele ambiente restrito;?

Vá:Claras»Vamos ad

Jamais!

Estamos aqui para dizer que estamos de acordo.; Parabenizamos o

esforço integrado de todas as forças vivas conscientes dá| comunidade a favor dês

|se projeto.

O nobre Deputado Maurílio Silva e eu, de #çordo

Sematec, dentro de poucos dias concluiremos e apresentaremos

vai criar nova expressão de turismo e lazer, criando o elsjpelfto

guatinga, Ceilândia, Samambaia, em direção a Santo Antônio do :

por finalidade limpar de uma vez um câncer de sujeira qqa existe naquela área,

iem direção a Santo Antônio do Descoberto. Isso está senojç estudado com a orien-

itação da Sematec. O nosso projeto está praticamente terminado

com orientação da

anteprojeto que

d'aeua entre Ta

escoberto. Temos

faltando alguns
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cálculos para que possamos dar a Taguatinga o que ela sempre deu para Brasília

Muito obrigado.
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A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) -; Em : d:.scussão .

Não havendo quem queira discutir encerro a discussão

Em votação.

(Pausa

Os Deputados que votarem "sim" estarão; ,'apr ovando o Bar e c er^

os! que votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretario, Deputado Gjilson Araújo, que pro-

ce;da a chamada dos Sr s. Deputados.

(Procede-se a chamada.)
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A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - ;0 Par •cer da Comissão

« i
Assuntos esta aprovado com 19 votos favoráveis. Houve :5 ausências.

Com a palavra o Deputado Fernando Navesvpara emitir parecer

O SR. FERNANDO NAVES (PP. Sem revisão 4q orãdtr.) - Parecer

pela CCJ.

sobre a subemenda a emenda do /jelator da Comissão de Ecoriqmia^O^çamento e F̂

nanças

j\jUMsrr&wjzuA>
Nosso parecer é pela aprovação»por não haver óbice/ FÍ

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary M/tranda) - ;Em'discussão.

Com a palavra o Sr. Fernando Naves.

O SR. FER NANDO NAVES (PP. Sem revisão cjo orador.) - Sra.

J

iTe,Presidente, ouvimos vários oradores j quando da discussão

.
parecer da CEOF. ysó queria dizer a^t lamento não termos jvotado

'

antes, principalmente por falta de quorum e por falta do \\>elato:? da CEOF^ que

rjiãolestava presente no dia da votação, transferindo para ou^ro

i ' ̂  *usr^- | ;
demdstra Vralta de respeito com o nosso pessoal ae Tagua"t;ing

/fef

a este plenário,para assistiryvotação. . ;

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) H ^Em di

Reputados.

Não havendo quem queira discutir, encerji|o aí djlscussão.

Em votação. , ;

Solicito ao Sr. Secretário q ie proceda ia chamada dos Srs.

(Procede-se à chamada.) . \

do

este projeto

ato--r o que

sempre tem

icussao.
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REVISOR

ORADOR:
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A £IRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda)- O parecer
l "

da Comissão de

Constituição e Justiça foi aprovado com 20 votos "sim11, |Ãavendb A ausências.

tor pela Comis-Com a palavra o Deputado Salviano Guimarãe^j Rela

r

são de Assuntos Sócia?-3. j í

O SR. SALVIANO GUIMARÃES (PSDB , Para emitir:parecer J

Projeto de Lei n5 1095/93, que dispõe sobrf autorização para

implantação do Setor de Esporte, Cultura, Diversão e

e dá outras providências".

de Taguatinga

O Projeto de Lei'"na 3J095/93' atende aos

interesses sociais da população do Distrito federal, es^ci4lmente de Taguatin

gatf Daí, o nosso-Parecer favorável a sua aprovação, befn: como

sentadas pela Comissão de Constituição e Justiça^ com as| Jdua;f ;

sentadas pela Comissão de Assuntos Sociais , sobre as q^aisjd^mos também pare-

cer favorável pela alta relevância social que representa f

a comunidade cie Taguatínga.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda ) -- Em di^eusfta. (Pausa)

Mão havendo quem queira discutir, passamos u yõtaçao

às emendas apre-

ubemendas apre-

projeto para
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Os Deputados que votarem "sim" estarão-: ando o parecer

•3a Comissão de Assuntos Sociais! os que votarem "não" esjr^rãa rejeitando-o

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Araújo, que faça

;i chamada dos Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada)
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•CAQUI.: Célia
l

4ATA: 23.06.94

REVISOR:

ORADOR:

Stein HQRA:
l '

:05
N«

A SRA. PRESIDENTA (Rose Mary Miranda ) -J- O Parecer da

, havendo 4 au-ída Comissão de Assuntos Socijas foi aprovado com 20 votosi i"sirp

ísencias.

Ern discussão o Projeto, em l9 turap>

Os Deputados que votarem Sim estadão ãpi

;m 12 turno! os que votarem Não" estarão rejeitando-o. _ •

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Gil

faça a chamada dos Deputados

(Procede-se à chamada)

ovando o projeto.

on Araújo que
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DATA: 23.06.94

REVISOR: Stein

ORADOR:

HQRA:. !l3:05H0.E.50.6

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda? )- O

aprovado, em 1Q turno, com 20 votos "sim", havendo 4 ausências

projeto foi

ai a 22 turno

O SR. FERNANDO NAVES - Sra. Presidente, ordem.

k SRA. PRESIDENTE Mary M r andai); - dom a palavra o De-

putado Fernando Naves

O SR, FERNANDO NAVES ( PP. Sem revisgo do irador.) - Sra

r-~—̂  X ' -
presidente, peço que coloquei/próximo item da pauta, o ji:t< 12.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda)!^- A|M^sa ac/ta a ques-

tão de ordem do Deputado fernando Naves,, /frites, solipíLta-aó Sr. Secretario^

üeputadoMâlson Araújo, que faça a leitura do expediente^ =

O :.! i
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(O Sr, Secretario, Deputado Gilson Araüijo, jpi

do seguinte:)

ocede a leitura
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PROJETO DE LEI NQ 463/93
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EMENDA DE REDAÇÃO N2

A pr i Oi" i dade a <-|uo;,1 se refere o

r e c lava o "

-"'Ari:,, 49
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•r

O '.UUM;JO nmn Í f e si o| ver i f i í.:oi.ir'i:ie \ n «i otn i sisa
" "

<:!o '"'subst i tut i vo" ? saindo que? t>em es^;>a
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Deputado AROLDO



REQUERIMENTO NQ

Requer
Parlamentares

o
da

envio
Câmara

cópia integral de
apresentada contra
formulada pelo PT, PC <jlf> B; e
falta de decoro parlamentar

todos os
Legislativa de

defesasua
representação

PPS por

Senhor Presidente da CCJ

Reguei r o a Vossa Excelência
envio a todos os Parlamentares desta Casa

jje de
Leis

ernune o
de cópia-

integral de minha defesa apresentada contiff o\ pedido da
representação formulado pelo PT, PC do B e FfPS è publicado
no Diário da Câmara Legislativa do dia 10 dejijunho
na p. 10 e seguintes. . M

de 1994,

JUSTIFICAÇÃO

O direito à defesa em qualqu^f processa, no
mundo moderno, é principio universal e amplamente aceito e
assegurado pelo Estado Democrático de Direito.!Assim astá
previsto na Constituição Federal; assim es£Í ntj) art. 214,
parágrafo único, I e II, de nosso Regimento íhterjnq.

há

Há de se resgatar a verdade-j dos
representação contra mim formulada de faltai
parlamentar se baseia em investigações exau^Jivas
cabo pelo representante do Ministério PúblicJQ»
um ano e meio, sem nada ter sido encontrafáo
fundamentar urna ação judicial. E é importante
isso: não há nada na Justiça contra a minha i pessoa
menos contra minha gestão como presidentas
Associação dos Deficientes Físicos de Srasíl

fatos. A
e decoro
levadas a
cerca de

que pudesse
ressaltar
e muito
fui da



AMARA LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERAL
\E

Q que foi publicado no DCL de |ijQ d©
ano em curso, portanto, são peças de inquérjito
concluído, que vieram parar nas mãos dos |}ue
requerimento por meios não oficiais, inclusive por
Gabinete do Deputado Federal Chico Vigilanie,
Distrito Federal. ! :

requeiro
Os documentos,

na íntegra, já
cujo publicaçãÇj;
foram por mim;

na

conhecimento público inúmeras vezes, sendo ai ultima através
de entrevista
comunicação de
essas questões

concedida aos
Brasília, com o fito
que, levianamente,

principais | vea.c
de esclarecer

junho do
ainda não

nam o
meio do
PT do

aissi

do

OCL
levados

ora
ao

ulos de
por vez

meus déjtratores,
motivos exclusivamente político-eleitoreiro^j
apresentar como fato consumado. I -

ins istem
por-
em

Soubessem esses meus adversários] î oportunidade
que me concedem de provar a lisura de mihfias la?Ões não
teriam se arriscado a esse fato irresponsável e ; facilmente;
contraditado, como se verá nos documentos pi]i|>lic;ados com o
presente requerimento. Impele-os a minh^l irreversível
ascensão no cenário político brasiliense, m^noé por meus
méritos, mas por força das responsabilidades que meus
colegas colocam sobre meus ombros, e que as! « acaito movido
pelo espírito que tanto faz falta nos políticos da espécie
dos que ouçam me acusar levianamente.

Assim sendo, como homem públicoj que; sou e
vez que a representação formulada contra o rú|u rqandato

uma
foi

jjefeisá por mim
tiiver

publicada na íntegra no DCL, toda e qualquer
apresentada só será., de fato ampla, se tfivep a mesma
divulgação que teve a peça acusatória. E, de^e [fiado , creio
ser de direito enviar a todos os Paralamentar^s des^a Câmara
Legislativa da defesa que ora apresento.

pedido.
Isso posto, solicito o deferimento do

Sala das Sessões de junh'd de; 1994

BENÍCIO TAVARES
Deputado Distrital

presente



REQUERIMENTO NQ

Requ© r a publicaçaò|, na
da sua defesa apresentada
representação formulada p^lo !P
B e PPS por faitáj de
parlamentar- ; \ .

Senhor Presidente

Requeira a Vossa Excelência _
bas© no art. 15, V, a, do Regimento Interno! kiesta
Leis, determine a publicação., na íntegra, dai minh
apresentada contra o pedido de representação.! formulado
PT, PC do B e PPS © publicado no Diário í'd
Legislativa
seguintes,

do dia 10 de j unho d© 1994, na i t:

integra,
contra
PC do
decoro

ue, com
Casa de
, defesa

pelo
Câmara
10 e

JUSTIFICAÇÃO

O direito à defesa ©rn quaiquef| processo, no
mundo moderno, é princípio universal © amplamente aceito ©
assegurado pelo Estado Democrático d© Direi|tío- Assim está
previsto na Constituição Federal; assim est$| noi art. 214
parágrafo único, I e II, de nosso Regimento Irfterrio

Há de se resgatar a verdade j idos; "'atos
representação contra
parlamentar se baseia

mim formulada de fattjta íd«) decoro
em investigações ©xaus^Jvas; levadas a

h:á cerca d©

A

representante do Ministério PObliqcj,
sem nada ter sido encontrado
ação judicial- E

que
cabo pelo
um ano e m©io
fundamentar uma ação judicial- E é importante
isso: não há nada na Justiça contra a minha |>essíoa
menos contra minha gestão como presidente] q4i©
Associação dos Deficientes Tísicos de Brasílifa

pudesse
ressaltar
e muito
fui da



i V\r

0 que foi
ano em curso, portanto
concluído, que vieram
requerimento por meios
fSísl-i-ir^eiH-fli r\í~\ Pi^t-Mit-aHí-i

publicado no DCL de J
, são peças de inquéi
parar nas mãos dos
não oficiais, inclusil
~ ea i-í ca »*• -a 1 f1 K 1* /••• i-i W *í í-t í 1 a rt

-f i^J J

3

j (

£> dê junho do
-ito l a;.nda não
que jasisinam o
f& pôr meio do
4ca s H/k DT l̂n

(g)

Distrito Federal-

Os documentos,
requei ro na í ntegra, já
conhecimento público inúmeras

f
nocujo publicação?

foram por mimj
vezes, sendo a i ultima

concedida aos
Brasília, com o
que, levianamente, meus ddtrat-ot

principais
fito d©

de entrevista
comunicação de

motivos exclusivamente politico-eleitoreirosj
apresentar como fato consumado. M

DCL ora
ados ao
através

veícjjlos de
por vez

~es, por
ihsistem em

Soubessem esses meus adversários; Sá oportunidade
qu© me concedem d© provar a lisura de mipjias = abões não
teriam s© arriscado a esse fato irresponsável ©;facilmente
contraditado,, como se verá nos documentos pút>liçados com o
presente requerimento. Impele-os a minhal irreversível
ascensão no cenário político brasil i ens©, njenoè por meus
méritos, mas por força das responsabilic)4cl3sj que meus
colegas colocam sobre meus ombros, e qu© as| aceito movido
paio espírito que tanto faz falta nos políticos!da espécie
dos que ouçam me acusar levianamente. r;

Assim sendo, , como homem público; \ que sou © uma
vez que a representação formulada contra o r̂jeu mandato foi
publicada na íntegra no DCL, toda © qualquer jdefèsa por mim
apresentada só será, d© fato ampla, se jbive^r a mesma
divulgação que teve a peça acusatória. E o Dfárib da Câmara
Legislativa, que fez veicular essa representarão, há de
também veicular a minha defesa, cujo teor v̂ ji erji anexo ao
presente requerimento.

pedido
Isso posto, solicito o deferimento ;do presente

Sala das Sessões de junhb 1994

BENÍCIO TAVARES
Deputado Distrital
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1;nUNüÇJO TAVARES DA CUNHA MEUX). | braN Ic ro, desquiliido,
Deputado Distrital, residente e domiciliado no Condomfniü Morada dos Nobres,

CO

Sobríidinho, DF, por seus advogados abaixo assinados (doe. n; fl), vci
propor

AÇÃO ORDINÁRIA DE INDENIZAÇÃO I»OR DANO

contra JURAÇY AMURÓSIO DA COSTA, brasileiro, residente e tloi
22, via 01, casa 02, T&gualin&a Norte, DF, SUE1DE MIRM^DÀ t

\ perante V.Uxa,

funcionário da Confederação dos Funcionários Públicos, locafizada! n
707/907, Bloco C, Conj, Ot c 02, onde reside, EURll>lj\j INIjtS
brasileira, professora, residente e domiciliada na QNH 02, eajia 23,

lieiHado na QNL
niTH. brasileiro,
\ Av. W/4, Seps
DA FONSECA,
'atíualínga Norte,

DF, EXJDltS NOR»F.RTO CHAVES MONTEIRO, brasileiro,
QNL 22, via 01, casa 02 Taj>ualinga, DFf FRANCISCO DOtUlNGJJlis DOS SANTOS.
vul|>o "Chico Vigilante", Deputado Federa^ cnconlritvel m Gijbinetc 627, Câmara
Federal, nrasHia,DF c, VANDIR DA SILVA FERREIRA, birfisileifo, casado, Promotor
de Justiça Substituto do Ministério Público do Distrito Federa) o dos!Territórios, pelo que
ndu/,:

1. Nilo s<$ os sentimentos nobres unem as pessoas j A a)m
Ê

menores, mesquinhos c inspirados na inveja e no ciúme, a p ri} xi ma; seres humanos que
embora heterogêneos, reúnem esforços para um objetivo j comjunii, como orquestri
desallnada para ferir a sensibilidade, a honra e a dignidade tlc Itomcks bem sucedidos.

i

dade de interuxscs

Como se vcrit neste relato, o primeiro, sc&untftj» lercci
partir do final do ano passado, iniciaram a cxccuçilo de phu o para

ro c quarto rdust a
ir a honra e o
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bom nome do autor, com n finalidade de afastá-lo da IVesid

é S L

l\cia (ia Associação dos
Deficientes Físicos de Brasília - ADFB, c ocupar seu espaço mjlflicoj, conquistado cum
trabalho honesto e diuturno em prol de pessoas carentes, fí nessa eíiiprWiada contaram
eles com a eficiente e decisiva colaboração dos dois oulros réus, }

2. A primeira investida ocorreu em 14.12.92, toando Sucidc, Juracy e
Uurípia firmaram pctiçiío dirigida no Ministério Público do Dísjrjlo Federal e Territórios,
instruída de documentos adrede c maliciosamente preparados! nci(#audo o autor da
prrflica de diversas irregularidades na adminixlrae.no da ADFU'|no trato com o dinheiro
público. Gudes participou da trama como testemunha e divulgador mulieioso das falsas
impulaçOes. Ressalte-se que Juracy, Vice-Prcsidcnte, Buripia,í cx-Tes<nircira e Suciclu,
ex-Coordenador da ADFB, apoderaram-se de documentos da entidade, de alguns liramlo
copias, <lesaparcccndo com outros, c ainda forjando paptfis, çnc iminhando-os ao
MPDFP, puni embasamento das criminosas acusações.

O primitivo grupo, constituído de cx-corrcjjiiíomírjos, ex-amigos, ex-
verba de Pilincte

3,
colaboradores do autor, acusou-o, inicialmente, de apoderaf-sc de
publíciliírio nflo produ'/,ido; de numenfrío destinado U compru de cadeira de rudas; ilc
dinheiro paru compra de leite, jamais distribuído aos Ueficicnlcs; e do u.vo du notas fiscais
frias para.acorbertar desvio de material de consumo.

Com nítida vantagem, o autor respondeu as falsas iniputagOcs, alerUtnUo o
MPDFT de que a aulaçflo de seus detratores níto linha tjutro
prejudicá-lo cm sua carreira política. Mesmo assim, insU
divulgação pela imprensa falada c escrita, de Ludo o que se pesava e

i otjjclivo seiiiio o de
civil com ai

4. A atuação do sexto r<Su, na condução Uo inquérito co
revela parcialidade e ajuda consciente aos demais componentes do
dífamador, formado por interesses eteilorciros e ideológicos.

!
i

Em que pese a Promotoria de Justiça de Delcstedox Di
composta de quatro membros do MPDFT, o Inquérito CWi)
qua.sc que exclusivamente pelo sexto rc*u. E sua atuação foi dclcltír
autor e contra quem ousasse dcfendC-lo.

seu curso.

10 membro do M)*,
grupo caluniador e

!*/»> fc"f W" i

n. 01 93

T;1o logo teve notícia das impu(ac3c,v, iiicsino antes

citos do Cidadão ser
foi impulsionado

i e dirigida contra o

de manUestaçiU) do
autor, o sexto ixíu divulgou a.s acusações, expedindo dcy.cnafijde offci >s a várias entidade?;,
solicitando-lhes informações, tais como Fundaçíío do Ser̂ i|;o Süciíjl, Ministério do (lem
Vvstar Social, Caesb, Tcrracap, Novacap, Telebrasflia e liCTf, cujas respostas foram pela
regularidade formal das presUíçOes de contas levadas a cfe|tp pelji ADFB.
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Ti o pior e* que o condutor do inqueYilo distribuiu nota íi n
cerlo que as divulgações se deram em momentos cslralégiejw para
moralmente o autor, em verdadeiro conluio coní o grupo de íieu.sjfdlDresjco,
demonstrará, i i

prensa sendo
melhor ferir

ifurmc aqui se

detratores, numa volúpia sem fim; b) os difamadorcs tinham francju ace|.ss(
trabalho do sexlo réu; c) as testemunhas que ousaram depor imfugnilnd

Acrescentem-se, ainda, outros indícios que compr.ojnctejn i condução do
Inquérito Civil: a) a invcsligação que se instaurou linha objetivo específico, mas a medida
que os fatos iam sendo esclarecidos, outras imputaçOcs surgiam :i >el pra/.er dos

ao gabinete de
u!) as acusações,

sofreram coações verbais; d) há evidente intençílo de protelasse oj encerramento da
investigação, no interesse dos traidores da ADFQ que a usam jcomò mslrumcnlo para
obter voto para o candidato do grupo, Juraey, e paru inviulnli/n^n reeleição do autor no
pleito que «c aproxima; e) a expedição de quase uma centena de pJTcio.s* a ADPO contendo
requisições ícgfliwas c ilegítimas, com o deferimento de pra/.os afparlir de 24 lioras sem
qualquer sustentação legal; f) ajui/amcnlo de medida cauleM de produção de prova
contábil, invocando fatos como irregulares, quando, cm verdade, já! se eslava cerlo de
que eram falsos, pois a verba recebida da Cordc fora bem amfcada> g) por não poder
iniciar a pcrsccução criminal contra o autor, por força de sua iuujnidaílej investiu o sexto
réu contra seu assessor c lesoureiro, Sirlei de Campos Ribeiro, rçquisjlat do a instauração
de inquérito policial c promovendo ação penal contra ele; h) l?il investida contra Sirlei
se deveu a simples desencontro de data em recibo elaborado p^r íedcei!ro e por retardar
informações solicitadas pelo sexto réu, molivada pelo acumulo ^eimjmeras requisites e
por impossibilidade material; i) já com relação ao detrator Suejdc, hão bouve a mesma
rígide/., mesmo h vislii de sua confissíío de prática de ilícitos \
de inilmems documentos; j) a campanha difamatória contra o ; ijlor tem
conla com apoio do PT c PDT, c na liderança desle ini Cíími

onui.syeomo a lalsificação
cariíler político -
rã Federal, por

coincidência, o sexto réu já atuou como assessor, não hj^cndp üYwida de que o
heterogêneo grupo de réus se formou por afinidade ideológica}; k) i> sexto réu, sabedor
de que eslava próxima a eleição para escolha de membros de ^onsejho 1'ixeal de
requisitou do autor a relação dos associados com os rjejipccljvopi endereços,
certamente seria repassada aos quatro primeiros réus, os quiiijí com certcwi expediriam

odo mais restrito,
* apenas a relação
do a totalidade, j;í
jornal, edição de

2H.05.93, contendo entrevista do sexto réu, com a anolação ifa ma^gun Tara tnuiows
esclarecimentos entrar em contato com KUDES OU SVElÒJt, 5f2-J72P", bem como
cópia de peça do inquc"rilo "NGCOMGNDAÇÃO 003193 - A^/ryt/WDC"; m) e mais

correspondCncias difamatórias contra o autor, tal como fi/.eraiji do n
uma vê/ que a ilegal pretensão nüo foi atendida, sendo cnvi;á|i ao ;M
nominal; 1) efetivamente foram enviados a associados, não abrangeu
que não se apoderaram de todos os endereços, notícia divulgada cm

uma vc'/. cslá presenlc a atuação polílico-parlidária, lendo jsm vjist
difamatórias foram remetidas pelo Correio por conta
l-CT/CAMARA UfiCISLATIVA DF UP: AC/CAMAIÍ4
intervenção dos detratores na atividade do sexlo réu era et

i que tais notícias
trato n. 3956/91,
ISLATIVA; n) a
ele a tudo acolhia,
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inclusive excluindo testemunha a pedido do grupo e instauração do fnquijriti policial
contra Vicente de Paula Gondim de Campos c Sirlcy de Campos UibciroJ o) o! entusiasmo
do sexto nSu era tanto que na ação penal instaurada contra Sirlci pjíj' desobediência
fimdc-.sc na mesma pessoa a figura de acusador e de vítima.

5. O quinto rc'u, por interesses políticos, participou da caju|>iui!ií( difamaiória
contra o autor, discursando na Câmara do Deputados c dando entrev^la ainídios nesta
Capital. Vim suas manifestações chama o autor de corrupto e acusa-o d^jpralica Ide desvio
de verbas em benefício próprio.

Eis alguns trechos da fala difamatória:

"... tenho em mãos cópia do dossiê do inquérito Civil j f j 0/ApJ, Kehitôrio
n, l,que. denuncia, com provas, o Governador em exfircfcití do Distrito
Federal, Senhor llcníclo Tavares, como corrupto. Temos (M prbvus.
Suo denímicas sobre desvio de subvenção da Coordenad^ria Hac onal para
Proteção da Pessoa Portadora de Deficiência ..."

"...portanto, trata-se de um a demonstração da prática, da "pUantropitt"
neste país. Pegam o dinheiro do Ministério do Ucm Kxfaryodá.J aestinado ti
ajudar deficientes físicos do Distrito Federal a compra^ fadciras de rodas,
à melhoria <ta condiçücs dff vida dessa populnçfio, a c(\iise}ittír ^tnpre.^os c
fazer um filme mostrando a situação em que vivem.

Portantof envcr^onha-mc, neste instantef o fato de sáfier que um homen
que roubou os deficientes físicos do Distrito Fcdfèfyl, que embolsou
indevidamente o dinheiro repassado para a entidade i/ue prexide, cujo
objetivo é possibilitar o bem estar c a reintegração doiidefíwe iics, esteja
governando o Distrito Fcderall

ON rc*us apesar de atuarem cm campos diferentes, aNsocj;jram-ke(5.
a honra do autor, utacando-o nos momentos mais importantes de sv)a ca ire
como se percebe na .sucessão das investidas, cm ordem cronológica:: a)

)ara atingir
rã política,

os t[ti;ilcí>
primeiros re*us formalizaram as Ímpulac.0es no MPDPT em de*/embròjde 1092, quando u
autor era candidato a Presidência da C&mara Lei*i.slativa do OP tornanilo-as pütilit:a,s pela
divulgação, em rádios, televisão e jornais; b) instaurado o inqueViuj civjl, t) sexto re*u
encaminhou cópia da respectiva Portaria em que se detalham as íal.sas auusa^Ocs, h
Corde, Funda-lo do Serviço Social, FNDU, Cfunara Legislaliv:), Trjbunaj do Contas do
Dl'*', Tribunal de Contas da União c ao Scnai, o que aconteceu nas v&pcras da
promulgaçHo da Lei Orgânica do Distrito Federal, de competCncia do autor na condição
de Presidente da Câmara Legislativa; c) no dia em que lomou posse inferi namente no
Cargo de Governador do Distrito Federal, íançou-sc nova campanha difamatória, com
discurso do quinto rc*u na Câmara Federal, entrevistas e ampla dívi l|*açfu pela imprensa
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resistência, evoluíram no senüdo de que o dano moral cíi ressm
inclusive com a reparação do dano material. A doutrina cnc|>ji(ravi i
Código Civil cm seus artigos 159 e Panfgrafo línico do artigo 5
consolidou na CoiisLiluiuçüo Federal de 1988, no Capítullo |e D ré
Individuais: í l

9:
sfvcl, cumulado
(joio no próprio
7 c o lema se
ílos c Garantias

"Art. 5o.

Inciso V: " Ê assegurado o direito de, rcü/wstà,
agravo, além da indeniwçilo por dano material, nípral ou

proporcional ao
imagem";

"Inciso X: Sfío invionlávcis, a intimidade., a v\<Ia privuda, a honra c a
imagem (fax pc.woas , assegurado o direito t^indctiiwçflo pelo dano
material ou moral decorrente de. xtta violação \ í'

Ao i'(5a, membro do Mini.vieYio Público, aplica-wHl;
Lei Complementar n. 40, de 14.12.81, vcrbls: \ j

o artigo 32 'da

"Mo exercício irregular da funçtio publicá-lo membro do Ministério
Público dos Estados responde penal civil c adminli^traíivamcníe. "

9. HíS que se rcconhcrccr a dificuldade de detcrmin^rj o valor da iiulcnizaçilo
por dano moral o que, contudo, nüo impede o exercício da prc^.n.sno> um regra c por ser
mais eficaz o quanlum deve «cr fixado na "própria sentença, pfífa evitar a procrasünaciio
cm processo de liquidaçito por arbitramento: O autor para! |>rieniaçío do MM, Jui/.
considera justa a Indenização correspondente u 36 vezes sua í á rcmuijcraçílo mensal de
Deputado Distrital. j ^

10. FACE AO EXPOSTO, requer a cilaçílo dos: jre*us píira contestarem a
prascntc, caso queiram, sob pena de revelia. A final dcvcr;Í0 ser; condenados a pagar
solidariamcntc ao autor o valor a ser arbitrado a Iftulo de U
bem como a responderem pelo Ônus da sucumbCncia.

11, Pretende demonstrar o alegado com os anexos doldimciiloí

,) por dano moral,

bem como com o
depoimento pessoal dos rtfus sob pena de confesso c inquirição <Ie testemunhas.

j j

Valor da causa: CR$1.000.000,00 (um milhão d^jcru^iros reais).

N. Termos,
P. Deferimento.
Brasília, 08 tíc novembro de 1993.
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ÍNDfCE DE DOCUMENTOS ANRXOS

01, Volume n. l do Inquérito Civil n. 01/93 MPDF - conlénf: j
a) acusaçflo subscrita pelos réus - Juracy, ITiurfpia c Suci'4c - H». ÒJ/5P
b) documentos Indlcis ou forjados, folocopiados com pa^l da|C
Lcgfolativa (Io DP- n.v. 10/112
c) divulgação pela imprensa das falsas acusações - final

02. Volume 02 do Inquérito n. Ol/93'MPDP - fls. 285/298
Defesa do nulor instruída de diversos documentos

(jo lo| v

imara

•>Iumc

entos

do testemunhas

P3, Volume 03 do Inquérito n, 01/93 - MPDP - flx. 475/82(|
OíTcio TelcbrasHia - resposta ao ofício do MP, Ínforma'i|<Jo a rcí;ularidadc das
prestações de contas da ADpB, acompnhando de divcrsi>ji docjuiv

04. Volume 03 do Inquérito n, 01/93 - MPDP - fls. 833
os dcnunciadorcs manipulavam a instruçíío do inquérHbrexcluh

anteriormente arroladas • i \
l i

05. Volume 03 do Inquérilo n. 01/93 - MPDP - fls. K34 | \ [
nova manipulaçHo dos acusadores j j ;

OC. Volume 05 do Inquérito n. 01/93 - MPDP - fls. 1882 j ' |
Offcio LUA informando ao MP de que as contas prcslajdas ()cl
aprovadas pelas tfrca técnica c contábil da .Supcrintcndôncia

t A D PU foram

07. Volume 06 do Inquérito n. 01/93 - MPDP - fls. 63
requisição ao Ministério da Aç;1o Social pelo MP cm ofício icUerado em
linguagem expressando dtívklu,sobre a lisura do drgflo!

OR. Volume 06 do Inquérito n, 001/93 - MPDP - fls, 81/ífcf
..jgspostailaCORDB •
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09. Volume 08 do Inquérito n. 001/93 - MPDF - Rs, 100
informação da Delegacia Regional do Trabalho no sentifo deqv
irregularidade foi encontrada que pudav.sc comprometei] ji AD)7n

e ncnliuma

10, Volume 07 do Inquérito n, 001/93 - MPDF - Rs. 1006/7
ínlcrvcnçflo indevida no inquérito pelos réus detratores! frelulían(lo depoimentos

11, Volume 07 doInciuenton.pl/93-MPDF-ns.10lf)
nova intervenção indevida no inquérito pelos réus dclríijorcsírcíulando
depoimentos

12, Portaria de instauração de Inquérito Policial contra Cafíos Vjigi cr por
apropriação indébita por prejuízo a ADFB i j =

13. Volume 07 do Inquérito n. 01/93-MPDF- fls. 1028,
Requisição de inquérito. Injusta iniciativa do sexto réúfquc i;nv

que prestaram declarações favoníveis ao autor ;

14. Volume 07 do Inquérito n. 01/93 - MPDF - lis. I.I5Í
Resposta de recusa de quebra de sigilo bancsírio rcquisjtada ;po
incompcnlenle

15. Volume 07 do Inquérito n, 01/93 - MPDF - fls. 129^ \
ofício do Ministério do Bem Estar Social e resposta aírçquisiçíí) do MPDF.
Como se trata de resposta favorável' ao autor nilo Ibí llèvada a sério

;tslc contra pessoas

• autoridade

16. Petição inicial da medida cauteíar de produção de probas, cpn
sabidamente invcrfdicas

17. Denuncia contra Sirlci de Campos Ribeiro subscrita
pessoa se confunde a figura de vítima c de acusador

cndo tmputaçOcN

rtclo sexto réu, cm cuja

1!í. Distribuição via UCT de impressos atacando o aulorj« Conlr
Cftmura Legislativa do DF

19. Gncaminha sugestões de um dos detratores a Presidência ija

20. Ofício s/n/93, do réu Juracy, ameaçando assumir a

21. Convite a Deputado do PT para reunião com a Proc
inclusive ao sexto réu

to n, 39.56/91 da

udaADFI)

cral do MPDOT,



M - j p n • FAX; itfO-
CD' /OQ/ll-ilOO • UHASfUA-UF - Ul 1AÜIU

22. Sucessivas ameaças do sexto réu contra .Sirlcy de Campos
diversas requisições injurfdicas e inviiívcis. Como poderia Çirlcy
documentos que não estavam cm seu poder V

=

23. A pesquisa dos autos no interesse do aulor só* podia sen feita em

vítima de
enviar criptas de

hodrio
previamente combinado, ao passo que os detratores scmpfc ob(ian cripias sem
dificuldades. í J •

l -i •

24. Investida do sexto réu contra a ADFB junto ao SBNAI ejçcspcçtiva resposta

25. Ofício oriundo.Oo Inquérito Civil n, 01/93 - MPDF, subscrito pé o sexto réu,
fa/cmfo acusaçOcs infundadas ao autor { ;

2(5. Ofício oriundo do Inquérito Civil n. 01/93 - MPDF, substfilo pjjloj sexto réu
.voíiciíando relaçíío ntualixada dos associados (Já ADFíi, c0jn iniíicí
endereço. Trata-se de requisição ilegítima - Ninguém é obfigado a
endereço de terceiros. Essa rclaçíío se fornecida cairia nas ;waos dos

de
fornecer

advcrsitrios políticos do aulor na v&pcra de elciçOcs de nòjncs que
Conselho Fiscal da ADHJJ | j !

i í ;

27., Despacho do re*u-promotorí incomodando a ADPD, com fofocas
políticos c detratores do aulor

28. Alan Kardcc (irmão da r<5 ííurfpía) c Sueide estiveram na' Cfimara
onde tumultuaram o cmbicnte, provocando escândalo sojhrco
inve,sli|>iiçno do Inquérito Civil. n. 01/93 - MPOH

29. Dívuluaçjío dos ataques ao autor no jornal "O CLODO" jio dia u*c
como Governador interino do Distrito Federal

componnm o

c adversários

{Legislativa
lema objeto de

sua posse

Andrade - O30. O sexto réu dcfcntfe-se <íc actisav<1o do Deputado Dislriiít Manoc
promotor csiarla promovendo inlcrcsscs políticos

31, O scxlo réu dit entrevista a imprensa fa/.cndo acusações p cciplitdis- íi
adminístraçílo da ADFU

32, O réu Juracy fax mal uso do nome da ADFRt pani oblct-favores do comércio
local cm benccfllo do réu Budes. Hede-se material de coi^lruçífo para Eudes
que não possuía lolc para consüuir.

33. Divulgação de ofensas ao aulor no recinto da Cílmara Us'||slaliyu tio DP,
levada a efeito pelos réus detratores



A.

l" - taquorltoi? *41#3 V
Vítima t Rogério Batluta Selva*

Svwttfc Miranda L»iU

V Portaria l r DP!
Vitimai Beii/cio Tavaret da Cunha Melo
bidiclHdon Curiós Vagner Alvvs Peixoto d» Roch», Ku4.w Nol>»rto Churiír
Souza Porul rã, Juraey Ambro*lo da Coita; Marllu Braga de Aragfio 6 S'uelde Miranda Lei t ú, Eurípia

da Foimca.
An, 20,21 & da Lai K* 5,250, àe 09,02.67

Iro, ISH CarUiw

3« - Ocorrência N* 859/94;
Vfíimn: JCva M»rin d» Corta
E^latrfrlo »* 179/V4 17* DP: Aciwado; Juracy Ambi-oclo da Costftí MÍlto|ijdo« SatUo* Oltvíti-a,
Maria dp J»su«.

4*- Inquérito Policial N- 240/33 2"DP;
Vitima: Condia Maria Peixoto Medeíro*
Indiciados; Su»ld» Miranda L«iU, Ari, 140 do C.P.B,

S' - Acflo Ordinário de Indeulxatórla por Pano Moral
Protocolo n» 033743/93
Vítima: Benfclo Tavares dn CúrihnMelo
contrai Juraey Ainbroclo da Cú*ta, Sue l de Miranda Li>!U, Kurlpta Infi* tJí
Chuvor Monteiro, Francisco Domlnguei dói lantos, Chico Vigilante, Vpndirida iSÍIva Forroirn (

6* - Inquérito n* 032 0 033/83
Juracy Ambroilo d» Coita, A,rt, 1W C,P.R.

7» - Ocorrência 4J.07/93 15"DP - Furto T«l«brafUia
Rélatdrto n* 367/93 15» DPí
VltbnK; Amvlactto d* D»ncl#ntes Físicos d» Brasil l H,
Acurado* de Furto o Formação de Quadrilha:
- C*Ji» Maria Ppr^irs Lopo», Jnrscy AmbrosJo da Co*tfl, Mir
Silva, Murla de Fattma Aniaral, MoUé* Ferreira N«vfls FJího o Adriana

8* - Ocori-ência 1*DP \n* 12299/93 - Furto 6 E*te)lonato

an(*s
.J**

Vltün* i A*«oclacKú do* Deficiente* FItícoi de BranHta.
Acuiados:

9- -Portaria 17- DP;
Vítima; C1MFEL
Acuíitido»: Jumcy Ambro*lo da Conta, Eudvs r?ob*rto Chnvcr Montolro
Art. 171 6 Alt. 29 C.P.B - EdUlionato,

10* - TnquoHto n* 003/92 ( V.C
Vltím*: Po»to da F.B.C.T
Indiciado; Cario* WO^IUT Alvem Pé t voto 110 Art, 168 C. I», B -

J l* - T*o CarHeiw Souza P«re(i*8
Inquérito na D.E.A^I no Ari. 129 C&& - L»*so*s Corporal».

'lecap

Carn6Íro,

Mlr»ncJ« L«ito,

Indébito,
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r ORIGEM
i*-i

-̂H fCCRDE,

t 1

COROE

MEC-FNDE

5 D S

FSS

F S SxDF

FSS

VALOK

EM CR$

1.400.003,00 SOCO:

233-333, 00

639.393,00

466.668,00

9n aTQ 71

DATA

13/07/30

13/08/90

26/11/90

fl* WT7 j-Qfl

VALOR

DÓLAR

67,30

71,69

130,58

£*3 f\£

JTQTAL 1.JÍ3Q

4.566.361,86

1.146.000,00

3.816.000,00

2.970.000,00

i

310.046,00

3.500.000,00

08/02/31

•

15/03/31

01/08/91

22/11/91

23/11/31

30/12/31

221,41

223,11

348,84

783,67

840,40

1.057,20

TOTAL 1.391

VALOS

EM US$

3.107,32

9.764,52

3.573,81

JVíl Tí

17.136,78

20.626,72

5.001,36

10.339,11

3.783,86

1.082,87

3.310,63

44.751,16

OBJETO

iQUISlÇfcO DE HATERIAL CE

LIÍ£!Zfi,H!&IEríE E MATERIAIS

DE o»*suno EU GERAL

TATERIAL DE EXPEDIENTE,

UISITAÇ^O DOMICILIAR E

CONFECÇÃO DE UH UIDEO

TREINAMENTO OE PROFESSORES, í̂ FORTÍA

00 PRÉDIO DA SEDE E AQUISIÇÃO KAT.

AQUISIÇÃO DE

CADEIRAS DE RODA

AQUISIÇÃO DE LEITE PARA

3TEN3ER PESSOAS QUE FAZEfl USO

DE REHEDIOS CONTROLADOS

ÍÍ31JISIÇAO DE HATERÍAL DE

COKSUiTO ER GERfiL ^

AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERTINENTE

PARAA A ^DE DA ADFB

t

ANDAMENTO

RESTAÇAO DE CONTAS

13/07/30

13/08/90

26/11/30

TCSTAÇAO DE CCHTAS

•• — - • • —•

'""" -"'i'"!'.'-!' r.f.™,.,in, n-in>™-in"|.iviin.-|.i_ipT,.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

23/12/32

PRESTAÇÃO DE CONTAS

22/08/31

PRESTAÇÃO DE CONTAS

06/04/32

PRESTAÇÃO DE CONTAS

03/04/32

PRESTAÇÃO DE CONTAS

03/03/32

PRESTAÇÃO C€ CGNTAS

11/03/32

r j . 11 IT-TL"' -"T«-n|,ri -WT inimMW. 'ITFL 1-1 . ,v ,., ..,,.„, ,,,.,.,,



ORIGEM

•jí£C - 5. E. F
t4Í

— — * — — — f —

j

*^w*-3DS
I

Inec - S.E.F

^3ROE

5. ftDn TRftB

*^*"w^W. IN-

5.D.S.A.C

VALOR

EM CBS

60-GDDrD3 SENOD

735.000,00

55.000,00

23.642.530,00 SE

14.321.265,00
. 16U.633,IKJ

7.160.632,00

L" , V,™,,'.-,, ,>.„„„!,-.,„ , -,,,,-.,

20.000.000.00

230.000.000,00

30.000.000,00
lg. 435, 250, 00 SENDD

13.550.250,03

2.875.000,00

-10.402.075,53

60. 000. 0-4?, 00

.40.000.000,00

SDS 32.000.000,00

DATA

7/03/32

30/03/92

25/06/32

n/Utf/S2

29/10/92

,.,,., ..„„..„„.,,„„,„,„.„.„„

04/08/92

15/10/92

11/03/92

04/09/32

30/11/32

13/02/93

12/11/92

15/12/92

VALOR

DÓLAR

1.343,80

1.369.00

3.351,00

4.6^ü,Jo

7.943.60

-i '.-M^MM,,.. , — .,-, u

4.234,75

7.118,00

1.733, 10

5.350,40

3.949,80
13.117.00

8.774,95

11.17-*, 40

TOTAL 1.992

20/05/93 38.250, 10

TOTAL 1.893

VALOR

EM US$

361,53

27.93

4.273,73
7543J3CT

901.43
,1.,.,™-: .'..1, , ™»,, ...,,„,, .-,-,"7.-

4.667,72

32.312,45

17.310.02

2.534,44

238,35

-544, 13

6.837,65

3.573,61

74.101.18

836,60

836,60

OBJETO

AQUISIÇÃO DE RftTERIflL OIOftTICO

SCüLfií? E Híî jT. DE OFICINA PEDA-

GÓGICAS E NUXEOS PTOFICIONALIZíftlTE

nPUWTfl̂ O OE OFICINA OE CORTE E

CUSTURA P/ PRQFICIONALIZAÇ&5 Dfi

CLIENTELA DA ADFB

«̂ .Q^W-̂ Î LilE .̂̂ ..̂ !»,

DA AOFB

AHPLIftÇfo DA CRECHE C/ CQNSTR.

E EQUIPAnENTQ DE UH GALP.%

CONSTRUÇÃO DE BARRACÃO, LEUftT-fT.

TOPOGRÁFICO E ríl$0 K fiROT!

HORTA COnüNITARIA

PROJETO DESENVOLVIDO NO PARANOA

PECUÍ3SO 3EÜGLVIDO Efl 13/02/33

AQUISIÇÃO DE rtfiTtRIAL DE CONST.

?/ REFORnftS GERAIS m SEOE CA AOF8

^
AQUISIÇÃO OE CESTA BÁSICA

ANDAi«IENTO

"^ESTfiÇSo DE CCNTftS

06XJ5/32

tWSTAÇfio DE CONTAS

02/04/33

í?̂ Mfe,K™IS*Ĵ ,
22/03/92

PRESTAÇÃO K CONTAS

16/02/33

PRESTAÇÃO DE CONTAS

08/05/92

PRESTAÇÃO DE CCMTAS

24/05/93

C. E. No 070/33

PRESTAÇÃO DE CONTAS

26/03/33

PRESTAÇÃO DE CONTAS

26/02/33

áÕUISiyáO DE tíATtRlrtL DL CCNSITO "

P/ A AOFB

PQEST/^a K CONTAS
28/03/33

TOTAL GERAL 136.825,71 DÓLARES
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i Fundação Fíatefnidade Essênia no Brasil
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Foita Fratern idade Essênia RO Brasil
Obra d* Amparo • Profttilonotixaçoo o*t M«nor«s Cof«nt«

R*conh«clda d* Utllldad* Público, R«olHrada no CNSS
Sob o N," 909889/83 Com*tho Nacional d» Strvlçoi
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undicM F r a t e r n i d a d e [ssêeis n o B r a s i l
Obra d* Amporo • Profissionalização d* M«nor« Car«nt«

(Uconhéclda d* Utllldod» Público, Registrado no CNSS
Sob o N.* ÍOP88S/83 Conulho Nacional d» Serviços

Soçlpit Fundado «rr. Março d» 1976.

>NN 59 Âreo E»p»clo( A - Fon«t 385-1972

i a r
QNN 99 • Àr« Eípcltl À,

COC W.W4.IJ1/OOC4.IJ

38^&
Csilàndli. DF
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CONTRATO Nfi «7/91 4UE EN
COMPANHIA DO DESENVOLVIMENTO
- CQDEPLAN E A FUNDACfQ FRJAT
BRASIL, OBJETIVANDO
E QUATRO) UNIDADES PElAPOIíO
NA FORMA ABAIXO: \ Í :

A COMPANHIA DO DESENVOLVIMENTO DO ÍÍLANALT) CENTRAL - CODEPLAN,
l.wpres» Pública integrante do Complexo Administrativo do Di*tri

RE SI CELEBRAM A
DO PLANALTO CENTRAL

RNIDADC ESSÊNIA NO
CONSTRUÇÃO DE 54 (CINQÜENTA

ROFISSIONAL - UAP's,

o Federal, CGC
OC.C46.06Ô/0ÔÔÍ-45, sediada' nest* Capital, no SAI-Nortf, Projeção "H", doravante
iicncminadr CODEPLAN, neste ato representada pelo Diretif-Prejsidente DANTON EIFLER
'•'3&UEIRA, brasileiro, casado, Administrador, pelo Diretor, lAdiijniitrvtivo e Financeiro
ÍM_fcLiS1UK LIPORACI BARBOSA, brasileiro, casado, Adminisifador! e pelo Diretor Técnico
rAULO CEZAR TIMM, brasileiro, Economista, todos refifdentles e domiciliados em
J-rutília-DF, e do outro lado a PUMIiAÇÍSO FRATERNIDADE ESSÉ8IA NO ÍRASIL, com endereço
r.í- OWN £V, área Especial A, CeilSndU-DF, doravante den$mina!da CONTRATADA neste ato
i erre-sentad» por sua Presidente Sm. JOANA D'ARC FRAGA DÀIROS^, brasileira, casada,
trrtMlor d» Cl nS ii33.75e/SCr-DF, CPF n2 Í33. HS.eôi-9|j residente e domiciliada em
li-asilis-DF, tendo em vista a dispensa de licitação const|nte d s DecisSo da Diretoria
Colcoiada da CODEPLAN, exanada em sua Í.CÍ4A. reunião ordinária, realizada em
S£/e£/?i, e D que mais consta do processo NS 131.063,491/91, resolvera celebrar o
presente Contrato mediante as seguintes Cláusulas. MUÔULA PRIMEIRA - OBJETO -
Constitui objeto deste contrato a construção de 54 (cinqüenta e quatro) Unidades de
Apoio à Profissionalização - UAP's de acordo com o Planojíe Trabalho e Projeto Básico
apresentados. CLÁUSULA SEGUNDA - A presente contrataçSoíf e* decorrência do Convênio
nfi ÍÓ69/GH/90, entrt UniSo Federal através do Ministériè d»^Açio Social e o Governo
do Distrito Federal COM a interveniênci* d» Companhia do Desenvolvimento do Planalto
Central - CODEPLAN, objetivando a construção |t [Unidades de Apoio à
Profissionalizado, PARÁGRAFO PRIMEIRO - Fazei parte dês c Contrato, indepvndetemente
de transcriçío c anenaçío, o Plano dv Trabalho, o Prpjet o Básico c a proposta da
CONTRATADA constantes do processo nfi 1S1.«63.771/91. PARÁGRAFO SEGUNDO * Na hipótese
de inconformidade ou divergência de interpretação entre \% disposiçBes deste Contrato
e dos documento» dele integrantes, a prevalência por ordel de citaçío é a seguinte: I
Contrato c Termo» Aditivo»; II Plano de Trabalho; III Propott», CLÁUSULA TERCEIRA - A
execucXo do* serviços objeto deste Contrato obedecerão i rigorosamente a» condições
constante» do» Plano de Trabalho, Projeto Básico, e Proposta da CONTRATADA, PARÁGRAFO
PRIMEIRO - Dentro da» I imitações imposta» pela definiçSo geral do» serviço», a
CODEPLAN poderá fazer qualquer alteração nos mesmo», ou r« qualquer parte deles que,
a seu critério seja necessária. PARÁGRAFO SEGUNDO -.Qualquer alteração que a
CONTRATADA julgue necessária só poderá ser efetuada se autorizada, por escrito pela
CODEPLAN, CL4USULA QUARTA - A CODEPLAN terá direito de exercer ampla fiscalização
sobre os serviço» contratado» e sobre a mío-de-ofara especializada da CONTRATADA, não
importando a fiscalização em diminuição da responsalibidade da CONTRATADA. PARÁGRAFO
ÚNICO - A CODEPLAN terá poderes para fiscalizar a execuçio dos serviços contratados
e especialmente para: a) sustar, em qualquer fase, os | serviços contratados, sem
prévio aviso a CONTRATADA, sempre que considerar a medida
execução do» serviço*» ou para salvaguardar o» interesses da CODEPLAN i b) recusar
qualquer serviço ou material que esteja en desacordo cou os padvBes de qualidade» c)
decidir, por parte da CODEPLAN. todas as questSes pertinentes aos serviços ora

M

necessária para a boa



contratados; d) ordenar a imediata retirada do local dosj servidos, <*« empregado ou
preposto da CONTRATADA que embaraçar ou dificultar sua |çSojfiscalizadora, ou cuja
permanência no local de serviço, a seu exclusivo critérioj, jiilsar inconveniente; e)
verificar se as faturas da CONTRATADA estRo de acordo coà os serviços prestados,
CLÁUSULA QUINTA » A CODEPLAN, para efeito da administrado j dó presente Contrato,
Jcsignará um servidor que atuará como executor do Jnesmo- CL/ÍUSULA SEXTA - DAS
OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA - Constitueml obrigues da CONTRATADA; i
- executar os serviços especificados, garantindo um bomj de-s^mrenho em todas as'suas

2 - cumprir fielmente as especificações técnicas!,| emieipecial no tocante à
de materiais de boa qualidade, bem como a utiHzaçao de pessoal técnico

com experiência satisfatória na execução de instalações j similares, tomando ^as
rrovidências necessárias para o recrutamento, administr'a|;a*o,; transporte, acomodação,
O jF.rntõ.çf c quaisquer outra* relacionadas com o etnpreg

rvií.orçs, 3 - construir, onerar c conservar as inst
i f i t í í - I h o ' e todaí as utilidades necessárias *

r rr-snentemente no local das obras um responsável

de mão-de-obra c
e seu CANTEIRO, áreas

|sjws J serviços;. 4 - manter
capacitado com a necessária

cdenciado a representar a CONTRATADA em todas as questSss levantadas em relação aos
para dirigir a execução dos serviços contrajadofc,

*•<•'• v i ç c-s contratado*. O responsável terá
um d« seus auxiliares diretos, também credenciafJo

como tubstiuto) m seus impedimentos
junto à CODEPLAN* *i -• *»:I«»***l*w tf vtt< » w *• ****•*•"• *»*n • f w

contratar, ein seu nome, o pessoal necessário à execução dás obras, bem como fornecer
todos os materiais e equipamentos necessários a execução:dos serviços pactuados,
arcando, inclusive, com as despesas de transporte dcco|rf*entfsj 6 - fornecer todo o
equipamento de proteçSo individual e coletivo necessário ao serviço além da adoção de
toda as medidas de segurança indicadas pela CODEPLAN, que visem a preservação do
empregado e de terceiros em geral; 7 - coordenar e superVisiònar a montagem de todos

por escrito, sobre
ei o cumprimento dos prazos de

os equipamentos que serSo instalados; 8 * informar a CODEPLAN,
quaisquer anormalidades, que ponham em perigo o êxito

serviços contratados, fazendo su0esto>* par*
9 - arcar com todas as despesas destinadas!a

execução dos
necessárias;
trabalhistas e previdenciários, referentes ao pessoa|1| utilizado na execução e
administração dos serviços; 10 - responder por quaisquer ind«ni2aç3es por danos ou

at acSes corretivas
cobertura de encargos

prejuízos causados a CODEPLAN ou a terceiros, por culpa da
decorrentes da

CONTRATADA, de seus
execuçío dos serviçosempregados, representantes t subempreiteiros,

objeto deste Contrato; U - assumir em todas as etapas dos serviços, toda a
responsabilidade de manutenção dos equipamentos e obras,; materiais e instaUçSes de
serviços colocados por ela no local das obras, para desempenho do Contrato,; 12
responsabilizar-se pelo desempenho operacional dods eqjuipajnentos fornecidos, 13 -
refazer exclusivamente à» sus custas, dentro do prazo qu;e para isso for estabelecido
pela CODEPLAN t sem que tais fatos possam ser invocados par» justificar qualquer
modificação no prazo contratual, os serviços con defeitos, errou* danos, falhas e/ou
quaisquer outras irregularidades ocorridas durante » exccuçSo dos mesmos e
provenientes de drsídia, negligência, má execução, ou emprego de material e/ou mão-
de-obra de qualidade inferior; 14 - arcar com toda* as: despesas decorrentes de
exigência da CODEPLAN ou aumentos do número de horas
trabalho ou de medidas que visem a recuperação de
CLÁUSULA SéTIHA - DAS SUBEKPRCITADAS - Na hipótese $contratação de terceiros para execuçSo de parte dos. servi
Contrato/ deverá submeter à prévia e expressa aprovação Ida COD

.„_ .trabalhadas, os turnos de
atrajsjof n» execuçío dos serviços.
de a: CONTRATADA necessit ar dede

:os objeto do presente
:PLAN os serviços a

serem subempreitados,
de executámos, bem

juntamente com a justificativa fundawentud» da impossibilidade
como indicar o nome do subewpreitei o a ser contratado.

S
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PARÁGRAFO ÚNICO -
responsabilidades

Nenhum» Subcontratada isentara* a
ou obrigaçBes constantes do

CONTRA
presen
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ÃDA de
te Cont

f ii-Afc-v
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quaisquer de suas
rato» sendo a Mesma

responsável . perante a CODEPLAN, por todos os ato* e/ou oiissSes dos seus
subcon t ra tados , ou e m p r e i t e i r o s , níío exist indo, e» hipójt^tt é lguma qua lquer espécie
de rfUção entre a CODEPLAN e os Subemprc i tados , CLÁUSULAj pITAVA - DO PRAZO - O prazo
t o t a t p a r a execução dos serviços é de H (seis) «esesj,) cohtados da a s s ina tu r a do
C o n t r a t o , podendo ser prorrogado, cato os serviços o exijam, Havendo acordo e n t r e ns
p a r t e s . CLÁUSULA NONA - DO PREÇO - Pelos .serviços ora coblrat^dos, a CODEPLAN p a g a r á
à C O N T R A T A D A * ate1 o 1« (décimo) dia ú t i l contados do "a^sto1? de cada f a t u r a , &
i m p o r t â n c i a f ixa c inrreajustável de CRI 2e8.?oe.m,«0j (dufentos e oito mi lhSes c
novccc r toc nu i c r u z e i r o s ) , , da seguinte f o r m a : i - 50XJ j t c inquen ta por c e n t o ) do
valor p a c t u a d o , no ato da assinatura do Cont ra to , re ferenje «mate r i a l Posto O b r a i 2
- 50 Jí ( c i n q ü e n t a por cen to ) do valor pactuado, 30 < t r i n t | t ) dias apõe a d a t a dt
,-ssinaturt. deste a j u s t e , de acordo com o Convênio nS ióÍf/Br^90-3ENPRQ3. PARÁGRAFO
P R I M E I R O - F J C & e n t e n d i d o que, no valor global dos serviços,; previstos no "capu i "

ft C l á u s u l a estSo i n c l u í d a s todas as despesas com a administração, M a t e r i a i s , mSo-
op-obrs, encargos sociais, t ransportes, f e r ramentas

todos os a t r i b u t o s inc identes e demais encargos
equipamentos auxi Mares ,
taxas

fflsis que f o r necessário à p e r f e i t a execuçSo
SEGUNDO - Todos e qua isquer impostos, taxas,
encargos; , p r ev idcnc iá r io s e t rabalh is tas que incidam tobve este
execução correrSo ünica e exclusivamente por conta da CONTRATADA,
- São de responsabil idade da CONTRATADA os ônus resultantes de quaisquer ações,
demandas, custos e despesas decorrentes de contravenção, sc.ja

impostos e tudo o
dos serviços contratados. PARÁGRAFO
emolumentos e demais ônus, bem como os

e a sufcContra to
PARÁGRAFO TERCEIRO

por culpa sua ou de
quaisquer de seus empregados e/ou prepostos. Obriga-se a CONTRATADA, outrossin, por
quaisquer responsabilidades decorrentes de ações judiciai! ou extrajudiciais com
terceiros, que lhe venham a-ser exigidas por forca da lei, ligadas ao cumprimento do
presente Contrato, CLÁUSULA DEZ - DA ACEITACKO E DO RECEBIHENTO * A aceitação dos
serviços executados dar-se-á em duas etapas. A primejfa refere-se a Aceitação
Provisória que st verificará após o término dos serviços contratados, mediante
recebimento das chaves dos UAP's contratados pelos Escritórios Regionais do Centro
Brasileiro para Inffincia e Adolescência contra recibo. A segunda é a da Aceitação
Definitiva que se dará, se» prejuízo no disposto no artígp i,245 do Código Civil, 30
(trinta) dias contados da data dt recebimento das UAP's nos termos da aceitação
Provisória, mediante a EXPEDIÇÃO DO TERMO FINAL DE RECEBIHENTO. PARÁGRAFO PRIHEIRO -
Antes desta segunda etapa, a CONTRATADA executará às suas expensas e com supervisão
direta da CODEPLAN uma revisão completa dos serviços executados com reparação de
todas as irregularidades que st constatarem. PARÁGRAFO SEdUNDO - A CODEPLAN,'somente
aceitará os serviços, após vistoria t rtlatório do Executor por ela designado para
tal. PARÁGRAFO TERCEIRO * Para o recebimento total das obr»s, obriga-se a CONTRATADA
a entregar as dependências limpas, cm condições de utilimío, devendo para isso
estar com; a) todos os vidros lavados e livres de resíduokjdt arga»a»si'ou tinta; b)
louças, metais, nas suas condiçBes originais sem qualquer resíduo de obrai c) todo o
entulho t instalação dt obra desmontados t removidos. CLÁUSULA ONZE - A CONTRATADA
sujeita-se as penalidades capitudadas na resolução nfi 57/88 do Conselho de
Administração da COUEPLAN que, neste ato, declara conhecer. CLÁUSULA DOZE - DO
INADIHPLEKENTO E DA RECISSO - Este Contrato poderá ser rescindido quando ocorrer
quaisquer das hipóteses previstas no artigo 97 da Resolução n0- 57/88 do Conselho de
Administração da CODEPLAN, na forma t com as conseqüências

«r,

ali estabelecidas.

',̂T. •



PARÁGRAFO PRIHEIRO - No caso do Contrato ter rescindido por culpa da CONTRATADA, esta
não terá direito de exigir indenização por qualquer prejuízo e será responsável pelos
danos ocasionados. PARÁGRAFO SEGUNDO - Na hipótese de ínadUpleento da CONTRATADA a
CODEPLAN poderá prosseguir com os serviços até o final, através de Contrato cora
terceiros, debitando à CONTRATADA quaisquer custos | j» «4ior, ocasionados pelas
providencias prrvistaf ntstf. Cláusula. PARÁGRAFO TECEIRO f- Caijo a CODEPLAN não use do
direito de rescindir o Contrato, poderá, a seu excjusiyo critério, reduzir ou
suspender os serviços e sustar o pagamento das fattifas ^pendentes, até que a
CONTRATADA cumpra integralmente a condição contratual ^fririgida. CL4USULA TREZE -
Operar-se-á de Pleno direito a rescisão deste Ajufcje» independentemente de
interpelação judicial ou extrajudicial, sem prejuízo das penalidades previstas na
Físeolucío nfi 57/88 - C.A., se ocorrer: a) falência ou d^solãçSo da CONTRATADA* b)

ência, no toda ou em parte, sub-rogar os direijos, obrigações e garantias
sontrrlo h t^rcrirct, sem a prévia e expressa autpj-izaçSo da CGDEPLAN; c) a
'f>';liA tr?.n?rrcdir este Contrato em quaisquer d| suas Cláusulas. CLÁUSULA
;ZF - DAS COrUWICAÇSES CNTRE AS PARTES - Todos ojtl pronunciamentos entre fcs

rp.Mespar seuc clcisenlos credenciados drverSo ser feitople formalizados por escrito,
í!fvindo obrigatoriamente constar como referência o núméfo e a data da presente
r̂,'.rT't?ç?'o.' CLÁUSULA OUIHZE - O presente Contrato podeft sen prorrogado, renovado,

í.;';iõ(;-, rescindido ou alterado, de comum acordo entre as parUí,, bastando, pr.r^
tonxo, que o interessado se manifeste por escrito, com antecedência mínima de 15
i&uinze) dias do seu término. CLÁUSULA DEZESSEIS - As de|pesas oriundas do presente
f.ontrato correrão por conta do Convênio n°. 1669/GH/90 - S|NPRQS firmado entre a União
Federal, através do Hinistério da Ação Social e o Governofdo Distrito Federal, com a
jntervenirncia da CODEPLAN, e a seguinte dotacSo orçamentária: Fonte 83; atividade £-
0S7. Apoio do Desenvolvimento da AcSó Governamental» ELEMENTO 3.1.3.8 - Outros
Serviços e Encargos.. NOTA DE EHPENHO Nfi: e53/9i. CASULA DEZESSEIS - As partes
elegem o Foro da cidade de Efrasííia-DF, para qualquer aç|o ou execução decorrentes
deste Contrato, com renuncia expressa a qualquer outro] por mais privilegiado que
seja. E, por acharem assim as partes, justas e contratadas, deram ao presente o valor
global de CR* 806,990.606 (Duzentos e oito nilhSes e novecentos mil cruzeiros),
assinando este Contrato CM 63 (três) vias de igual forma f teor
na presença dai testemunhas abaixo. j t

Brasília-DF, 05

para u« «ó efeito,

m»rço 1991

PELA CODEPLAN ^ V W {[ A i" " " "

Diretor Administrativo e Financeiro

MT rietviM» JH*M

o
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fia, 05 do contrato n9 07/91, firmado entre a CODEPLAN e aí FRATERNIDADE ESSÊNIA
NO BRASIL.

PELA CONTRATADA
JOANA D'ARC FRAGA HA FíOSA

presidente ; :

TESTEMUNHAS



COMVWA MOWJAfilA

CGC N* 00,359.877/0001-73 -
SAIN • DU "F" - CO, SEDE BRASÍ

PAOX(OG1J

9 145079

OF j- C,EP 70610

ORDEM DE OCUPAÇÃO

005 /92

PROCESSO N» 138,000.821/9H-1

A COMPANHIA IMOBILIÁRIA í>£ BRA
empresa pública, com sede no Setor de Áreas i Isola

ÍMÃ - TEflRACAP,
as Norte» Bloco

"F" Edifício TERRACAP, nesta cidade, inscrita na Junta Comercial
do Distrito Federal sob n« 5350000034-8, CGC/MF nf 00̂ 359,877/0001773, nes
te ato representada por seu Presidente, HUMBfRTOi LUDOVI CO DE ALMEIDA
FILHO, advogado, casado, e por seu Diretor Comercial ALEXANDRE ÇON
CALVÊS, advogado, separado judicialmente, ambos brasileiros, resi.
dentes e domiciliados nesta cidade, autoriza, a titulo provisório,
a ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES FÍSICOS DE BRASÍLIA - ADFB, neste ato
representada por seu Presidente BENÍCIO TAVARES DA CUNHA MELLO, a
ocupar o imóvel denominado Área Especial A, EQ - 2-Í/28 - EQNP - Se,
tor "P" Norte da CS/TAGUATINGA, com área de jli061Í7í»Om*, para ativi
dades constantes do seu Estatuto Social. .

Esta ORDEM DE OCUPAÇÃO e \ INTRANSFERÍVEL, e fi
ca seu detentor proibido de emprestar, doar, ceder ou vender as

t ';

benfeitorias que venham a existir sobre o terreno designado.
A presente ORDEM DE OCUPARÃO [PROVISÓRIA poderá

ser cancelada a qualquer tempo, por interessçje cbnveníência adminis
trativa e sua validade se extinguira quando da oütcrga da Concessão
de Direito Real de Uso do imóvel. \l \

E por assim estarem de acordo, assinam a pré
sente em 03 (três) vias de igual forma e teor, na] presença das

segue



N» 00.359,877/0001-73 - INSQ. EST
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partes e 02 (duas) testemunhas abaixo nomeadas.

Brasília,

P/TERRACAP

P/OCUPANTE

145079
70610

Fls.02

de 1.992

IIDA FILHO

A L E X D R E GONÇALVES
Diretor 0omercial

?

BENÍCXO TAVARES DA CUNHA MELLO
Presidente
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_ \
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O f í c i o do Regia,
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LIVEIRA SAN-

da assinatura da Escritura e as demais no

quentes, Obrigando-se as partes pelas d

DOU Ffi. 'Ceilandia-DF, em 17.06.93, E
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o dia

—«a_
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Taxa mensal no valor de Cr$l74,120,95, com atualiracío mensal pela "

Taxa Referencial (TR) ou par outra indicada pelo Governo Federal pa-

ra substituí-la, vencendo*se a primeira 30(trinta) dias apôs a data"

dos meses sufcse

s co^diçõís do C o n t r a t o . x
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CERTIFICO não constar dos livros c!?jrto Cartório
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falativM a oxistôncia do açõas reaio ^ p3083^al| rói-
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Et te Convc ri.ic «e. f pytl i c 5-do, cr; t-Ktmijp, rjc*
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HENICIO TAVARES PA CUNHA HELLO
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DECLARAÇÃO

Declaro» para os devidos

rias constantes das Notas Fiscais de ncs 339, 520,
* • * IV ''

5670 foram devidamente entregues a Associaçaoj dos; D

sicos de Brasíl ia, na EQNM 5/7, Área Especial! - Gel

que as mercado-

:532, 536 e

eficientes FÍ-

Landia Sul.
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1992.
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Sociedade Capital de Alimentos Ltda.
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S O S M E R C A D O
Sociedade Capital de Alimentos Utda.

Compra, Venda, llopiosonlaçOefi por Conla Própria o de Terceiros de
ÜÍ-IUTUS Allmt-MUloioü, Uonsillos p/ o Ur. Papelaria, Cópias

Xürufíráricatí c Armarit i lms.
SOS BI. M - Lojas 09/tO • Tis,: 225.9683 223-9072 Brasília.DF

N o t a Ffisda

Sério »-I l» Vlaj

SOS BI. M Lojii 09/10 ASA Sul - Brasllia-OF
CGCMF 03,498|

Natuitza da Operiçáo:

Via d>> TrtMporU]

Data <,'« Emlssàofeí-r /

532

Insc, GOF 07.101.086-6
C.

Município

!,,âc. C ü C . . . .
l \ il tCÍr^ A

Cutnl do l*aannii ' iilnR;i>\ v [ij-'n ..Pedido N."

Uuid.
Df.SCHICAO ÜUS

TÜnllírío
L. 52 CJ?_
TÕTA1,

,'.,*

Déspota» Ac«uórla»
(Por Conto do Octilnatodo)

Fr«tt

Tot-l

Total da NotiliCrS
• | j

1CM • |* Inoluldo no f>'t<!\ t<ftaul«'
da P»U «HqueU d* ,tf,,,O,%l Cri

Nom* do Transportador,.

Placa do V«lculo_. .Citado. .Município.
do*

o*T*

Mí»

gn«nt. K íí P e c i e P, Brulo P. !,i<i"l'ln

1'íüti» Wlit «Ul Qil. .1 Kl. C UJ« 11» CUU ÜWÍU/«' H« W571I7 10 Au 6(1 ll.'(fl

Recebf(omosi de Sociedade Capital de Alimenros Uda. as mercadorias
ronstaníes desta Nota Fiscal Série 8-1
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SOS Mercado Ltd
NOVA DENOMINAÇÃO SOCIAL

Socitdid* Capll:

Compra Venda, Hepresan. por conla própria o do («rceiros d« gineroj illmanlicloi,
Út«n»üto» par» o (ir, paptlarli t Armirlniio

Telefone: (061) 225-9683

SDS - BI, M - Lojas 9/10/11 . Asa Sul - 70300 - Brasíila-DF

isAt
-» Vi«

,\c 33 U

SDS • Bloco M - Lojai 9/10/H - A» Sul • 70300 • Br»iln

COC-MP Q3.4flB.978/OOOVe» * In». ODF 07.IOt.OtJ.

Nat. d a O p o r o : , , j
Via de ...............

Data da B a l ã o da Ni)U_J.,,/^...,/.,.. J[ ........ / l í > £

Pono

í - *~\ s' > ̂  D E 8 T I.N AT X R I O D A g M Ç)R O A,q O H I A B ^

l Nome da F^a^S^Cj..̂ ^ .̂... 3$j $££1.0̂ . t^L&^3 £... j3^í/ ̂ -í
Í ^^' tC\ M Jt / £^* f l f l ^̂  •**̂ ^ - ^^í^fc. • * l ,' -

l EDdoroço._Mfc.M.Ol..$....J2/. ^- ícLt.™...<
Município .Cfrr-jjâ^-^'-^

j COC-MP ^Dn.^A..nA^J^J..^nDÂ.7:...ü&^ Estadual n/
i Oond. iho N.a

QuttDt, Uold.
OHSCRIÇAO QAS MBRCAOORIA9

K H P K C I F I O A Ç A O
D, MttfCn, Tipo, Mniltv, Niimora, ulo.

f. Unitário T O T A L

I3S «r.
t; o

" ....... ' *

DKIPtSA» ACe»ÍÔ«ÍAi
IPOR CONTA DO DÜ»TINATA WlOt

Frete Czl..
Seguro Czl..
TOTAL Czl

VALOR TOTAL

In», fc CifCülicli (e lit/eií!íin. it incüiUi M ntco.
' l í M l

pelí illauiii; íe

orno do Transportador.
EJiwUrego,
PUoa do Veloulo,.w Município Estado

C A W A C T i R l i T I C A » O O * V O I . U M 1 »

OA lAtOA DAS MERCAOOHIAS

Dfl Mli Ario

Marca N ú m oro QUÃO t. ESPÉOIt í P ÍÍ 8 ü

Bruto

H. P, Mffrff* Ll«. • «Of fl/OOWíl-4 - W Í*I»H» WM . «01 • WO • Ay>. 40»

Recebiíenios) de SOS Mercado Lida.



três (03) se^fmlsro (09)

noventa e três (1993) ;

l» DELEGACIA POLICIAIi-ASA SUL-EP j i ;

MARCO itfLIO LA30IÜSI&E - Delegado de íolíjjik
i • -

VICENTE DE PAULO GOEOTIO DE CAMPCtí, portador Cl 122,822,

VICENTE DE ÍDOLO GOIGOTO DE CAMPOS

Santa iuaria do Suaçuf-MG
Agostinho Godinho de Campos

liaria Godinho de Oliveira Campos

cinqüenta e um (51) nasci do l 19*07.42

oasado i \ \
comerciante ! l

QB, 32 o J, J. Qasa 37 - guará II-^PP ío^et 567-0523

sim, morena
i t

verso



QUE cientificado da imputaçao que lhe é atribuída, bem oomcf
.-M Jde seus direitos constitucionais, inclusive o de p^fmanjecer

calado, às perguntas RESPONDEU* QUE confirma inte^|alm;ente •
suas declarações prestadas às fls* 60/61, com seguiijteBj ajor&
cjBOí QUE o interrogando, por intermédio doe sua
deu à ASSOCIAÇÃO DE DOTCIENTI5 FÍSICOS DE BRArflIJ^ na| p0ssoe
de SlfíLEI, durante um período de entre outubro/91, salvo
no, até provavelmente fevereiro/92, vendas eesaa o^e
ria diversas, entre elas leito ninho, papel ohamex, (lápis etc
QUE o interrogando confirma ter sido a pessoa que
todas as notas fiscais omitidas pelo 3,0,3 MERCADO e
tea nestes autos| QUE no ano de 1992, em data que não se lem-
bra mais, o interrogando recebeu um telefonema em seu lõccO. d<
trabalho de seu conhecido SIHLEI, comprador da ADKB,;pedlr,do~
lhe uma declaração das notas fiscais correspondente^j a vetadas
feitas anteriormente pelo 3,0,3 MERCADO, destinada a r ea oi ver
problemas na AD?B, respondendo o interrogando que atenderia o
pedido, tíizendo-lhe ainda que fizesse a declaração e a levas
se para o interrogando; QUJü assim foi foito por SIRIj|Xf ;o qu
apresentou ao Interrogando a declaração já pronta de ifl. 65,
oportunidade em que o interrogando a assinou, confiarjdo no seu
teor, sem imaginar que ali tinha sido inserido a nota fisool
nfi 5670, de outra empresa; QUE o interrogando não teve teiipo l
de conferir os números das ao tão fio c ai s constantes ;oa decLar-
ração con respectivos blocos de notas fiscais de sua ilojaf QCQ
toda a mercadoria vendida pela loja do interrogando foi ae^u,!
da de sua respectivas notas fiscais} QUE nunca foi prooeeE&-
do e nem preso em nenhuma Unidade da Federação, E mais não
disse, Nada mais havendo sandeu a Autoridade Policiai jtendei-'

i s t

r ar o presente que, lido e achado conforme,'assinado com o

terrogando, com as testemunhas de Leituras i NEELA VEíí|SE

ARiíUDA e DL77I3E AJU-ÍKÍDA NOTY ABOUD, ambas

«xoas, lotadas nesta UT, o c

( • T - \t-\")-r r>

Eaoriva, que o datilografei

i q nrro m



ADFB - ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES

ÊONM 5*7 - AR£A ESPECIAL - CBLÀNOIA
CEP 72215O55-8RASILIA/DF

SUL

ns
DE BRASÍLIA

-ONE: 581-5200
00.579.W9/0001-09

OP. N' 5 -ADFB Brasília, de abril de 1994.

Senhor secreta" rio-Exeoutivo,

Em resposta ao Ofício n« jCJ86/94f-AUD/FNDE
comunico-lhe que, Cace às conclusões apresentadas pela
Informação n v 010/94-AUD/FNDE, estou recolhido |aps cofres
desse órgão, através da conta n9 55.568.00644* " ~
Brasil s.A., Agência 1003-0, o valor co|rfre»^wnu«nww
8.770,88 UFIRs, de forma a sanear de forma ajijuin^strativa o
Convênio n" 2478/90, celebrado com a Associação dos
DeCicientes Físicos de Brns.il ia - ADFB (anexo ^comprovante do
depósito).

Esta decisão decorreu da constatação
Sueide Miranda .Leite auto-acusou-se de ter preparado
forma fraudulenta, a prestação de contas^ do:
Convênio;
cabíveis.

contra ele, acionaremos todas as medida;»

,d« que»
de.

referido
legais

1 i í

No tocante ao Convênio n» 367?i/92| processo
23034.001713/93-35, informo que todas as providências serão
agilizadas junto ao Tribunal de Contas da Uniàf, uiaa vez que
o Promotor Vandir da Silva Ferreira, do MPDFT| antebipou-se
ao seu relatório, encaminhando o assunto pa^la averiguação
daquele órgão, i ^ i

Atenciosamente,

RIBEIRO
Tesoureiro da ADFB

Ilroo. Sr,
ANTÔNIO FARIA DUTRA FILHO
Secretário-Executivo Substituto do FNDE
N E S T A
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f.Si.Co
ES »ITCM!L'PÍ;H

COMUNICAÇÃO DE EXTRAVIO

Ao

llm9Sr.

DELEGADO CHEFE DA &&-DÊLEGACIA DE POLfCIA

NESTA

^narinnaliriarta **í'to . / , - . . . .?

, filho(a) de.

O l ' -
P Q-' I v i <p£i /l r* j wffrB CW''* a>r ' ' ' " ' —*— ™^ — ' • ^ f.af ' m m i J f t m f f j f t t i + • ^^M^»i»»*»-jft

! \ / D» l «gado d* P.(

„ natural de,

7. ^^TT^TVJ ^J

O

fone ( respeitosamente vem COMUNICAS a Vpss^ Senhoria, que no

/ 31 , na circunscriçüo dessa Delegacia, foram EXTRAVADOS o s seus documentos

abaixo relacionados:

? >-

l (d*

fi '" i", r
•* v "^ ' l> / A U / A K

Assim sendo, necessitando providenciar segundas vias deles, requer a

determine o arquivamento desta comunicação, mandando CERTIFICAR tal

presente. ;

N, Termos \ l i
II i

P. Deferimento

Distrito Faduraj^Av^da V^-X^ "V :AAOV , f|? 19,

Vossa Senhoria que
:ato na cópia da

CERTIDÃO;

Certifico linat desta comunicação encontra-se

de AdminÍjKraç#o desta Delegacia.

de 19

PCD

sulst i i tu

^

t i d â o não

i u d o c u •

original.



s M E R C A D O
Sociedade Capital de Alimentos Ltda.

Compra, Voada, Representações por Conta Própria e do Terceiros de
Gêneros Alimentícios, Utensílios p/ o Lar, Papelaria. Cópias

Xcrogrotlcas e Armarinhos,
SDS BI. M - Uojau 09/10 . Tl«,i 220.9683 223-9072 BrasUla-DF

N o t a P is

Sório ZM - I» 555

SDS BI, M Uju 09/10 ASA Sul - 8r»iHli-DF
CGCMF 03.498 979(0bo^ Ink GOF Q7.1Q1.0G6-G

Natufízi da Opçríçáoy/.&.^j/A.

VI» d» Tr.n5poMn....̂ .̂/IS.rlü .„,..,

*.2ífr r^pc&_,m,B2
O • l t l n o l á r i o d a i M

.(SL/!£jy!!).J...CP

a »

)
Fone

í Município

|UlW. CU(

Cond do

Quant.

5

—

.,«««_«

ifi
i

"«<

W

j-5/Vx/Op

IFiN» r?/?
rpw
T^)^

PanamcntoBiA \M.,S5*̂ .,

Unld.

A7^/••>>.

Do*F
| <WM

JFr»tt C

jSiguro C

iTot»l f

y., , „ lüstatló «.

Í3̂ ia?J"....Ç?S. inso. Btt. N« ... " j j

Pr-llrlfi N.°

DESCRIÇÃO DOS PRODUTOS

E S P E O l P I C A Ç A o
(FiB*ol», auclldcdr, m«fc» Coo cnon»<e( nümtf», ti*.1

J2.Q&& L... Qk- A..£í.. =£*: 4os!

í ' "

(fi.Jc..jc..jc.i..cj;i.x?..«
Brasília,

>*»a» Aço»
;on(o do Dffttna

$

f

$... __.- j . .
Npm» do Tran»portod

Er>dtr*ço
l

Placa do V «te u U

j Mire*
•- 1
j

Nômtro

»«!»

ôi tá»
túfto)

or,

l̂ Andâ í̂?1!̂ .

(iii)« CipiiVi c'» Ãiifn*(íi«" Uüi.

UU»DI.

f^y^1

L

j IP n ECO
Unijrío

m
\
\

i

Total da Nota Cri

ICM • fi Incluído no p»««YC«gl«
«D p«tt kllquota <**,,/..,̂ >/|tCr|

Estodo Município
Carnotvrlvtloa* dop Volum*»

II .S P fi C I E

iao
j
j
i
i
i

7

|
T'

=

-=

i
q

-

!

1
1

^

avrkd

.

í

V^"

í 1

B^TA

x...
Ol« r

! f* Brut*
l í

1 i =

8 Cr i
TOTAL

)íT//Trp <ro

i

TQQ0QO
r

3à5v<x>
P* «A(pA

/.

Ml* An«

P. Mftuldo

t'Õ*rÍÃw

Re|cebl(emos) de Soclodado Capital de Alimentos Uda. as mercadorias
constantes desta Nota Fiscal Série 8-1
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S O S M E R C A D O
Sociedade Capital de Alimentos Ltda.

jComprn, Vonda. Representações por Conta Própria e do Terceiros do
Gònoros Alimentícios, VtensWos p' » Ur. Papelaria. Copias

Xoropràílcas o Armarinhos,
BI, M-Ujas 09/tO - Tis-: 225.9683 223-9072 Brasllia-DF

N o t a F i sca l

Sério H-l - l* Viai ,Ts 556

SOS 81. M Lojai 09/10 ASA Sul
CGCMF 03.498979/tòl-6^jlm

da

Via de

Dalft da f.

• BraslIU-DF

. GDF 07.101.086-0

jNomo

DJI « t ( n P t õ r l o d o s M a r c a d o r l o »

.̂..̂ .ciS....!?.̂ ...̂ ^̂

iCond do Pagamentos;

,ln«c, list, N •\'4

ptMUIit N.°.,

Quant, Unid.
DESCRIÇÃO DOS HHOOUTOS

1'no

H E Ç Q S C r S
Unl,U|rlo TOTAL

oo
•"D

OU

D«ipe»oi
(Por Conto do

Total da Nota Cr«

IOM > |t Inoluld» n»

N o m» do Transportador.

Endertço _, ^

Pílaca do V•^culo„. Eftado. Município.

QATit O* **IP*

Oi.

do»

M«* An,

Mircn K S P É C l P. P Hmt > c, 1,

p, c Urfille» Ouro Preto UlK tilU QJ- 3 ítl. O Lo)u " CÜC OJ,Ü16.'J» i/WMW lüS 0«S7U7 10 Uluoos 00x4 tio 6ut o 1U»Í Am, tu l

Rpcebi(emos) de Sociedade Capital de Alimento* Uda. as mercadorias
constantes desta Nota Fiscal Série 8-1
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TV

PROJETO DE LEI NQ , DE 199$,
(Do Deputado BENÍCIQ TAVARES) '<-.

Cria o Núcleoi Rurjal Boa
Esperança II e dá outrasfprovidências

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Art. IQ Pica criado o Niíièleo; P.ural Boa
Esperança II

Parágrafo único, O Núcleo íRural a que se
refere este artigo é criado na antiga fazenda1 3rejo do
Torto, cuja área, que passa para a jjurisdiçãa da
Administração Regional de Sobradinho, na $ea l Rjral 03
limita-se:

I - ao norte, com a DF 001Í "Norte:,
II - ao sul, com o Ribeirão ;ído Torto

III - ao leste, com a BR 020J;1: ;
IV ~ ao oeste, com o Núcleo Rural Lago

Oeste e Parque Nacional de Brasília*

Art. 2Q A criação do Nú|̂ Leo i RJural Boa
Esperança li tem por objetivos;

I - incentivar a produção ^agropecuária e
preservar a produtividade;

e associacionismo
II - desenvolver laços dej jücoope

III - impedir o aproveitamento' c
rurais para fins urbanos ou de especulação ifíf(jbilsLá

ativismo

as áreas
ria:

IV - facilitar a obtenção
e aquisição de equipamentos agrícolas;

crédito rural

V impedir a degradação! e :pr
reflorestarnentc de áreas não agricultáveis oufde preservação
ambiental:

VI - promover o uso adeqjuadcf
através de técnicas de recuperação e preservaèão;í

omover o

do solo



VII

VIII

IX
quando for o caso

adaptar o homem ao rneig -: ambiente;

implantar projeto de eijifino: local;

buscar a regularizado rfundiária,

Parágrafo único. É vedadpj utilizar as
áreas de encosta com mais d© trinta e ciõnco [ graus de
declividade para fins agrícolas ou hortigranjfiro-s,

Art. 3Q Nenhuma propriedade poderá ter
área inferior ao do módulo rural- li

Art. 4Q O Poder Executivo adotará as
medidas cabíveis no âmbito d© sua competência para atingir
os objetivos previstos no art. 2Q desta ,Ljei,: inclusive
através da celebração de acordos ou convênio^ com' órgãos da
União, na forma dos arts. 6Q, 7Q e 88 da Lei Federal nQ
4.504. de 30 de novembro de 1964. ! i

Art. 5Q As disposições desta
isentam o proprietário, posseiro, concessionário ou
promitente comprador do cumprimento da legisl^pão«agrária ou

Lei não

ambiental e das normas existentes no Distrito]' Fede
parcelamentos de propriedades agrícolas. - ;

de sua publicação

contrár io

Art . 6Q Esta Lei ent ra erri ã vigor

-ai sobr©

na data

Art. 7Q Revogam-se as disposições em



JUSTIFICAÇÃO

situa-se
O Núcleo
numa áraa

Rural„ cuja
privilegiada do .3 t©r-ri

ora e
to rio d'oproposta,

Distrito Federal, estando limitada pela BR 0340 ^ o Parque
Nacional de Brasília e pelo Ribeirão do Torto'j e a, DF-001 na
Capada da Contagem. A meio caminho entre $pbra:dinho e o
Plano Piloto, a região torna-se cobiçada ; para ser
transformada em área urbana. Tal não é do!^ interesse dos
produtores rurais que ali residem e desejam a! jsua ̂ manutenção
como área rural, impedindo que especulador^ imobiliários
loteiem as propriedades. Também não é do
população de Brasília transformar a área em
se, isto sim, é manter a integridade do Parqu^
a importante função que esta área rural represente

geral da
deseja™

Nacional, com

Ali, são produzidos, principalmente,
leits e mel, e os animais, que, às vezes, 4$ern "de Parque,
alguns ameaçados de extinção como o lobo-guar;^ e o tamamduá-
bandei rã, não correm o risco de serem morto^l Ao preservar
aquela comunidade como rural, preservam-se j ps limites da
Parque Nacional assim como as matas ciliares,j :as nascentes e
leito dos riachos que alimentam o Ribeiírfão , do Torto,,
impedindo, conseqüentemente, um aumento de poluição do Lago
de Brasília- Preserva-se também a produçãc^ de= alimentos
feita por uma comunijdade que procura estabelecer práticas
agrícolas
ambiente,

nacionais compatíveis com a preservação

dósPor outro lado
públicos buscar meios para que, no
produção agrícola, pois alimentar
desafio enfrentado pela humanidade nesses últimos:t

do meio

é deve|ri
mínimo, |4e conserve

a população tetn sido
'.i . r f

entanto, isso há de ser feito levando
fatores ambientais es principalmente,
adaptação do homem ao meio ambiente
prejuízo para a natureza,

se em
antró
há de

ponta

-$er;

Legislativa deve
É de se

apontar um
considerar
rumo para

pode rés
a
o

ampos- No
todos os
já que a
feita sem

a Câmara

providências
regularização
área -

tambélri que
que ŝ íjam ; tomadas as

necessárias com o
fundiária,, atrelada a

intuito
proteçãf

de;
ambiental

Por se
creio que, conforme foi
local, a área referida
Administração Regional de

tratar de
sugerido
deve ficar
Sobradinho-

criação dê núcleo rural
pela próprria i comunidade

sob a i j u ri

fazer a
da

dição da



Em face dessas razões e
incentivo que apresentará para os produtp=res
conclamo os nobres pares para sua aprovação

Sala das Sessões de

BENÍCIO TAVARES
Deputado Distrital

éonsiderando o
da área-

1994



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

OJABtNETE DEPUTADO AROLDO SATAKE

MOCSO NS /94 |
<DO DEPUTADO AROLDO SATAKE)

-6 i õo

SUGERE 4<J POPE? EXECUTIVO
A REALIZA^ ! DE j SERVIÇOS DE
URBANIZAÇÃO p4S CONJUNTOS 15 E
íó DA QUADRA Ü7 DO SMPW.

Sr. Presidente, [ t

N o s i; e r m c:) s d o A r t: - ji,j® 7 Ido R e 9 i m e n t o
T. n \: e r n o r •::, u a e.- r i m o s a m a n i f e <!» t: a ç: a o d «-31: a C & tj) a i" a f i...
no «i <••:• n *: i do de que -seja r e i v i n d i c a d o provjijdêiv;: i ;u-> junto ao
li; x ce ie n t í - üs imo Senhor Governador do Distrito Fsiáeral r para
que sejam executados CHÜ serv i cos de acesso; of i'.:: i ai aos
c: o n j u n t: o s ;1. ó d a Q u a d r a 1 7 d o S M P W 'y - a rã i» i •
P a v i mentaç £ío as f á 11 1: i ca „

JUSTIFICATIVA

Conforme aba i xo a«i.s i n^t joy ier
radore":. (.!oíi> c:on j < in í: o s 1,::.;; ^ 1.6 da Quadr^ í . 7 - d
K í reani;io j, d*? s d e * O der de 1992 U VA ;c:c

:u;:e^^o of i c i ai aos i-eíer i cios con junto*» 7 íAsfei m c o
p a v i n» e n t: a ç i o & s -f á 1 1 i c: a r dê 111 o d o q u & e 'l (í fü t: <;{ rj . vá m : c
c: •"! e y a r à s r e K p K ;:: t i v a ü> m o r a cl • a -:> '"> (•••- :v c: e-; t" *'-t " íí | ã i1 r a y <•••

como sua

o SMPW

i Á 'i i co :> -Io SMPUI ^«11 a ref er i da i n f rã --e i» i: rufcuií a» f;1»
':-ont • .A r* ' a o <:l i B pó s t: o rva Lei n Q 6 ,,76 A de í.í|9 -Jí-í
19/97 »:\ qual p rece i tu iA o«> (.levares e obrim^ííew; d

der anuo

ass im como o p rópr io ContraUo de Compra r: i y K n d a
a NOVACAP VA qual se compro m e i: e r,a c: l áu^u ' ^ ^ l:* '•&,
lotes d e v i d a mente u r b a n i z a d o i».. j j " .

O i a n V . K ...l o expoíüVo fví -• c:cm^
obr igação legal do :p>oder ürxtír.ut i vo em i.ir bjâo I -^^r
á r e? a 7 esperamos v ?•::• i" • L P r e s e n t: tí p r o p o s i ç a o $ p r ojv <-\ d a p í;) r e <* •:, e
P l enar i o w seu m é r i í; o v i a b i 'í i zadu „

** >

Deputado SATAKE
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MENSAGEM NS

Senhor Governador, \;

| = =

No*» i: ermo ia do Reg i ment o inferno

L e g i s l a t: i v a d (J D i *» t: r i t; o r' e d e r a l y <•:•? $ t $ m o s ^ e n c a

consideração de Vossa Excelência, a MOÇ8QJ NQ

autoria do nobre Deputado Aroldo Satake, \'à qua
i ; :

pelo P lenár io desta Assemblé ia r reívfndfòa \pr

n Q s Éiv? í / c/o í/6- t?w s1 s d v' a y» «w*1 c ü

ff JÍiá c/a quadra i7 cJo SMPU

no®

e* Vendou f i ratado /x-r/a NOVACAPf ÍS-SÍÍAÍ

/cifcrs aos comprem i <->B&r ios *r/w ^o/?*» íc»)!'a7/)í^y?íé! t

/í^b ocorreu «t t é a

Deputado BENÍCIO
Presi dente

d(i\ Câmara

i i nhando à

/94, de

, aprovada

ovidênc ias

& serviços

n Juntos i 5

yntratQ d f?

•t tiffitr&jjtir
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Ilm9 tír. (
ür. JOSÉ ROBERTO ARRUDA

MD. SECRETARIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS

DO GOVERNO UO DISTRITO FEDERAL

N)to

N E S T A

O1*

"̂  13 ü*
& n r\
CTp* >» "JL

f£tf* *^ Tî .
VI " ( «^ *^

O ^£

o £ G
<£ a*o < i t
o

•.»-r.
•w £
t n -^

^V. Í2. c> fi^m CD a «t%j* * _ir< *H ••
to co ^

Senhor Secretario,

Apesar de inúmeras tentativas 4esta prefeitura junto

aos õrgaos competentes da Administração do GDF,vimo;

cão dos proprietários e moradores dos conjuntps 15
l s

do SMPW, pleitear o que se segue: |1 í

a- execução imediata do acesso oficial aos conjuntos

15 e 16 da Quadra 17 do SMPW, uma vez que vários proprietários não

t; ê m condições de chegar aos respectivos lotes,] o quci os impossibili-

ta de construir, e ali residirem de imediato, domo tc.mbém em alguns

por solicita -r »
16 da Quadra 17

casos o acesso só ê possível atravessando-se outros

b- pavimentação asfãltica dos mesmos,

serem esses conjuntos os únicos do SMPW que se encor

lotes;

tando em vista

tram sem a refe-

ao

.rida infra-estrutura; |\i -•
c- controle de graves erosões em diversos pontos

longo de ambos os conjuntos, o que pode ser solucionado com a utili-
zação das terras removidas das obras do metrô/

Tais pleitos justifica-se por gsi
- i 3 ^ -

lê ressaltar que a legislação federal e em especifico a Lei M? 6766
de 19 de dezembro de 1979, no seu bojo define claranente as obriga-

ções e deveres por parte do loteador, seja ele parti

; no entanto, vá

cular ou do ca-

no compromisso

rezai" O COMPRO-

ZONA

Ü CONSTANTE

URBANIZADA

DO

DA

rãter publico, como ê o caso em tela* Além do jnais,

de compra e venda original, em sua Clãsula primeira

MISSARIO PROMETE COMPRAR E A 6SOVACAP VENDtiR O "

LOTtí N9 , DA QUADRA , SETOR MSPW/S

CIüADE DE BRASÍLIA, DE ACORDO COM AS PLANTAS'Á^QUÍVADAS E OjMEMORI-

AL DE LOTEAMENTO INSCRITO EM 13 DE MARÇO DE I9}ilr :ÃS FLS.57,: DO LIVRO

8-A, SOB O N9 tf, Dfci ORDEM DO REGISTRO DE IMÓVÉJCS DA COMARCA : DESTA

CAPITAL", conforme documento em anexo.

PttUilura do Sttor dt M*m î Pirh-W»v. pundrn 14 • 251 dói Arrpndntítiof dat hieirti Oli 07 do Núcleo
Rurtl lubufbirtOdl Vnffitm BonMn- Uraillis, Oiilritb Fftllrtl

: I06U 553.1943/G53ÍÍ949/5S3.1229



- 2 -

Cientes estamos ainda de que além da obra do MISTRO
DE BRASÍLIA, quinhentas outras estão em andamento iem diversas arcas
neste momento de sua administração, conforme recente depoimento de
V.Sá, no programa "BRASÍLIA PRESENTE E FUTURO'f,£a {poucos dias veicu
lado pela TV CAPITAL, esclarecendo desta forma qua as obras do METRÔ
não são fator impeditivo do cumprimento do fluxo 'normal das obras
prioritárias. ; ^ J

Pelo exposto, certos de sua sensibilidade para com
a problemática da Secretaria que V.Sá. esta ã frente, esperamos que

a referida solicitação seja empenhada ainda n̂ jjte [exercício, apro-
veitando-se dos saldos remanescentes, do Orçamento Svigente, t

Atenciosamen te ,'•

Brasília, 18 de^setemoro de 1992

do Parle jWty -| Vá gwn Donlla
CGC(MF) jtM*M&W 01-40

PS t Segue em anexo relação dos proprietários ê moradores objeto
deste documento. ! l í l

Prtfiilun do Suor dt Munifwi Pirk-Wiy, qundm 14 • 25 • dói Arfíodítáfioi
iubufb»nodi Virgtm Ooniu - Briiíli», DJttrit

Font!(061l 353.1943/553,

chfctni 01 • G7 do Núcleo

ES3.1229
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ív y.1 ' '**!^' ' • '''-..' * cert** *."NOVACAP» .acrescentará 10% (dez por cento) sOb|« o respectivo total.' O»'1.
i ' débitos provenientes do pagamento de Imposto, Uxaa t multas e do pré v» e percenUgcm ''

cobrados conJun-';

urà^ío do debitai incorrendo ò «COMPRO-
. i , .,; ' • • ' : ' ' < • 3 •( - '• 'i '' '.

pagamento das reterMas

'.- Correrfio por conta do -OOMPROMISSARIO», todas u despefas, selos a, emolumentos

, , , v , *decorrentes do presente cont/ato « sua avcrbaçdo, bem cornojas roíorentos à escritura

IDA- Caso, por qualquer motivo,' a .«NOVACAP»*seja forçada o IngrtHar em
ou admlnlsbraUvo, para assegurai1 'a" defesa doa seus * direitas 'ou "o

Juízo contencioso ,.
cumprimento do(

qualquer cláusula 4cat* contrato, pafiara< mais o '«CÒMPROMI^SARIO., aCibre o montante
•l*"

I) - O

• , . - , ' : ; , de seu diblto, a multe'correspondente a 10% (dez por, cante),

'lH.** A>icrttura definitiva do imóvel ora compromissado lera oul«fiada ípefai «NOVACAP* ao
MV '.V(r.;.*ÇOMPROMl83ARIO» d«pols da aatüfeltas tOdaa.as obrlgagOes,aqui esU.juladai, Inclusive

• de que trata a cUiuuia nona.

11a - ÍSn qualquer hipótese da rescisão do presente contrate, poí jculpa j Imputada ao -COM*

PROMIS8ARIO., perderá Este, em favor da «NOVACAP», todaajas Impoitanclas já pagos,

a qualquer titulo, por forca dCste Instrumento, bem assim ás| beni^lteiias que fizer no
lote compromissado.

fica eleito o toro da sltuaçlo do Imóvel para as quest&es djcorre(itei
presente contrato, com expressa renúncia de qualquer outro, i por maii
seja. O presente contraio vai assinado, em três vloi de Igual teor,' por ambas es purlcs

conjuntamente coro duas testemunhas. ' *' i J * ' -

PELA NOVACAP ;..

O COMPROMlSSAntO,,

Testemunhas

y

da execuc&o cio

privilegiado que

•i«*••*«*



RELAÇ&O DOS PROPRIETÁRIOS r

DOS CONJUNTOS X5 e 16 DA QUADRA 17

MORADRES ÍE

DO ÍSí*PW

FREQÜENTADORES

da S«or di M»ni5t i Pirít-Wiy, quadrai 14 • 25 1 dói Arrrndutífioi dat
Rurtl tut̂ iibino di Virgim Bonil*- Briitlla, Dlitrito Ftdíril »

Fona: IOS1Í Q53. 1943/553.1949/̂ 3,

57 do Núcleo
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'#™toce*i& iVfr^-

di C
<& f&iMi

Pttliituia do Sttof dt Manifo» Pirk-W«y, qu*df§i 14 • 25 f dos Arrtndniítioi ri,n cháciritOI t67doNúclftn



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.:
j

I}ATA: 22.06.94

REVISOR:

ORADOR

Arnaud HORA: 13hlO N^: E.51

A SR^ PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Solicito ao Sr. Se-

cretário, Deputado Gilson Araújo, que faça a leitura do 129 item da Ordem

do Dia.

(O Sr. Secretario, Deputado Gilson lÁraujo , procede a

-7
,A*-guinte\ leitura] )

ITEM >™ 12

- Discussão e votação, em 1° turno, cjç Prqjeto de Lei n° 1287 ,
de 1993, que "Autoriza o Governo do DF, através da C^jnpahlna Energética de
Brasília - CEB, a fornecer energia elétrica para as unidades: l^abitacionais nos
loteameníos ou condomínios de fato implantados no território do
promulgação da Lei Orgânica". Jb-̂ °

Autor: DejlBenício Tavares

até a data da

l L

A SRã PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Co

putado Fernando Naves, Relator da CCJ.

n a palavra o De-
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C Q M I S S Í O DE CONSHXU4-Ç*e-r-TOSTIÇA

<\ O SR. FERNANDO NAVES (PP. Pronuncia o seguif&e Rarfecer

^^.^p^<&o • 1 1 i
PROJETO DE L E I NQ 1.587/94 j; l

A u t o r i z a o i ° G o v e r n o do
D i s t r i t o Federal, l através
da GompanhilíS E n e rgética
de B r a s i l i a <0@B) , S a

d i ca|
1jac i bna i s

e n e r g i a e l et
u n i d a d e s hab i
i n d i c a e
p r o v i dènc ias.

Autor: Deputado

Re l ator: Deputado; jFERNA

que
outras

3 TAVARES

^DQ NAVES

PARECER NQ /94.

- R E L A T Ó R I O

Encontra-se sob a n á l i s e n!asta= G
Projeto de L e i na 1.587/94, de a u t o r i a do D,áputãd
Tavares, que a u t o r i z a o Poder E x e c u t i v o a fjpjr nepe
e l é t r i c a , por i n t e r m é d i o da C o m p a n h i a Energética de
CCEB), às u n i d a d e s h a b i t a c i o n a i s
c o n d o m í n i o s de -fato i m p l a n t a d o s no
data da p r o m u l g a ç ã o da L e i O r g â n i c a ,

nos Ijoteám
D i s t r i t o ! j Fede
em 08 de i j unfio

de c o n f o r m i d a d e com os
parágrafos 1Q e 2Q, da L e i

assim d e f i n i d o s fie 1 o
n£J 54, de 23/11/89,.=

A p r o p o s i ç ã o esc l a r
i n s t a l a ç õ e s e o f o r n e c i m e n t o de e n e r g i a elétr
r e a l i z a d o s consoante a l e g i s l a ç ã o f e d e r a l ,
Decreto nQ 41.019, de 5B/02/57, e a l t e r a ç
podendo ser e s t e n d i d o s aos loteamentus rura
i n c l u s i v e os de área i n f e r i o r a d o i s hectares

ica
!re&

pg

e
&a
s
r

for necer
para d s

D m i s s a o o
j Q e n f c i o
r e n e r g i a
B r a s f l i a

antos e
a i até a
de 1993,

art. 1 Q,

q u e d ti
i/e r ao ser
tando o

ter i ores,
D d u t i v o s ,
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Segundo o nobre Par, a 1 t e r a ç ã o ou
interrupção do fornecimento de e n e r g i a ei é[ty i 0^1 apôs a
l i g a ç ã o , somente será p e r m i t i d a nos casos de: |áescumpr i mento
da l e g i s l a ç ã o sobre o assunto p e l o c l i e n t e , !cump;r i mento de
determinações l e g a i s e s p e c i f i c a s p e l a CESjn dtjttirmi nação
j u d i c i a l e desconst i tu i cão dos loteamentos ou ^concjoni í n i os ,

Embora a prestação de J t^
co acarrete, automáticamente, a m e l n o r i a i d a gpúb

d e v i d a dos b e n e f i c i á r i o s , não i m p l i c a r e g u l a r i d a d e
ou t i t u l a r i d a d e de d o m í n i o , nem compromisso b'u pré
r e g u l a r i d a d e dos r e s p e c t i v o s loteamentos ou ctrndom í

Atenta aos casos de mafior ;
s o c i a l , a Proposta a u t o r i z a o Gov
y l o c a r os n e c e s s á r i o s recursos à
f o r n e c i m e n t o de e n e r g i a e l é t r i c a ,
i d e n t i f i c a r os r e f e r i d o s casos,
r e a l i z a ç ã o e buscar do loteador
ressarcimento das despesas efe
l e g i s l a ç ã o v i g e n t e .

s e r v i ç o
c, ond i ções
de posse
unçao
í o s ,

de

nteresse

O
pretender assegurar a
d i r e i t o de "acesso ao
energta elétrica". Re
presidente da Companh
parecem pertinentes,
d i s p o s i ç õ e s em contra
3Q, do Decreto nfl 9.
que & e encontram integ
em especi a l as L e i s
08/12/93.

autor, em su
todos os e i

s b e n e f í c i o s
fere-se, outr
i a E n e rgética
Por esses

r i o , "em espe
260, de 31/01
r a l mente regu
nQ 122, de

É o r e l a t ó r i o

rno do D i B
i nata l ação

tritcj F
1 da j r e

a, c a b e n d:0 ; a c
a c i o n a r ja= C E Q

1 e d e r
ide

a l a
p a r a

i mesmo
py r

e/ou do efnprçer dedo
uadas, no^s mo

a j u s t i f i c a ç ã o ,
dadãos de ãtt a i c e
da v i d a motíisr na; ,
os s i m> a

de Sr as
mo t i vos

c i a i o ar t

jponder
' ]t ia,'
»? nev
.i 22; F

/86 , bem cffno as
1 a d a s por ajj a i; n
13/09/90,

o .

í e |

j ;

=1

J- 5 ,

dês

i nf
P i tá
como
ação
que
oga
ar ág
mate
c i at
S12,

a a
r o

da

o rma
l 0

é a
do

l h e
as

rafo
r i a s
i- v a ,

de

em

i 1 - VOTO 00 RELATOR

A p r o p o s i t u r a
o b j e t i v o estender/ a todos os h a b i t a n t e s des|ta Qa
b e n e f í c i o s da e n e r g i a e l é t r i c a , concedido pé!a] L e i
- o r i g i n á r i a de projeto do mesmo autor
- às pessoas de b a i x a renda.

da

que soa o i lern por
i 3 i r .. ,

i tá i/ ÜD
Q 612/93

Proposta de estudo

Para tanto, a u t o r i z a o Pbíter;E>
por i n t e r m é d i o do órgão t é c n i c o r e s p o n s á v e l U a fjrc
gestões necessárias à i m p l a n t a ç ã o e ao forpfecirfter
e n e r g i a as
imp!antados
P r o m u l g ação
P r u d u t t vos.

h a b i t a ç õ e s dos loteamentos e cond
nesta u n i d a d e da Federação a

3fn i n tj o t
«l

d a L e i O r g â n i c a , ao:i l oteaJnenHo i

e c u t i v o ,
ceder d í>
to dessa
de fato

d ii t a da
r u r a t s
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O cunho S ei c ( a l da proptjfta
n d i s c u t f v e l , e s p e c i a l mente no que se r e f e r'4 ao
g u a l i tár t o a ser dispensado a todos os c i d a d ã o s .

P e l a s razões expostas, \\
aprovação da Proposta, por não f e ç i r
c o n s t i t u c i o n a i s , e l e g a i s .

a;ornos pé l a
p r e c e i t o s

S a f a di* Comissão, em de
-

df 1994

Deputado
Pres-

0 NAUES - PP
e Re l ato r

claro e
r atamento



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR BE TAQUIGRAFIA

x

TAQUI.: Ellane

DATA: 22.06.94

REVISOR; Arnaud

ORADOR:

10 N5: E-51.70

agf.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) -' iEm discussão o Parecer

(Pausa)

Não havendo quem queira discutir, passados ro t ação

Em votação. Os Srs. Deputados que votariam "sim" estarão apro-

vando o Parecer da Comissão de Constituição e Justiça 'Sobre 9 Projeto de Lei

n9 1.287/94; os que votarem "não" estarão réjeitando-o;.í ;

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Güison A:raujo, que faça

a chamada dos Srs. Deputados para a votação.

(Procede-se à chamada.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL ! i
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIQ
SETOR DE TAQUIGRAFIA

i TAQUI.: Hermione

;DATA: 22.06.94

REVISOR: Arnaud

ORADOR

HORA: lL3:15}íí>: 0-52.01

agf.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) -: ^0 par •cer da CCJ esta

aprovado por 17 votos "sim", e l "abstenção". Houve 6 ;ausenclas.

Com a palavra o Deputado José Ornellas,: ipara declaração de vo-

to.

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Sem revisão do: orador. ) - Sra. Pre-

sidente, abstive-me de votar por julgar desnecessária \si lei.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) -:Com:a palavra o Depu-

tado Gilson Araújo para proferir parecer pela Comissão, ;de Economia, Orçamen-

to e Finanças.



Comissão de Econpmia, Orçamento e Finanças

PARECER HO

Da Cum i í&sSo <:!(•:•; Kconom i a,- pr
F i n w n t: a s i;; o h r K .m e m e n d v,\ d |
w P i" «í í» e n t a d «i a o F r o j e to 1
;í. ,,287/94-

RELATOR: Deputado GILSON

XO

!)FÍ m t a d oA • e ni (•:•: n d a d e a u t o r i a d o i

lií <•? n T c i o T a v a r e M> ». a u t o t" ei o P r o j tí t o d <? L c? I r v i r» a

redação ao art i go AS do refer ido Pro jeto/ parai Jtv;xc'í u

d l «ipoai t i vois a serem revogado r», o art i y o 2 S dai,! Decjrt to ^°-
! J

p o i- j á i: K r s* i cl o e x p i" ee & w a i» o n í: e r K Vi1) a a d o

Decreto nQ 153^39, de a/ de abril de 1994,,

XX — VOTO

j ust i f i cmt i vá

acatamento..

ísrnenda é per t inente em facjf d<

r a z £í o p o r q ms *,•:> o m o s f a v o r á v é'] a p

p ti 'i o

Sala das Comissões, de juriflo.de 1994.

seu

Deputado AROLDO SATAKE

Dep. WA8NY DE ROURE

Dep. CARLOS ALBERTO

Deputado 61

JOSá

EDIMAR

Dep, MARIA DE LOURDE8 ABADIA
parlei



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: YÊDA

PATA: 22/6/94

REVISOR: ALZIRA

ORADOR:

CORA

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) -^ Em [discussão

Com a palavra o Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PP. Sem revisão do orador.

jdente, Sras. e Srs. Deputados, parabenizo o Deputado Benípio :T;

pelas emendas colocadas para ampliar e tirar qualquer dúvida,. rão só no setor

urbano, mas também no setor rural, onde todos serão beneficiajdcs.

! Não há dúvidas de que esse projeto auboHzaítivo vem esclare-

0er ao próprio Governo como proceder, porque ate agora o &overn

pelos pés e mãos, pois o decreto do ex-Governador José A$&rec;id

nantemente tal autorização.

} - Sra. Presi-

vares, bem como

o esta amarrado

o proibia termi-

i Eu gostaria, Sra. Presidente, de ressaltar que, não obstante

í

ser autorizativo, e não podia ser diferente, pois depende;^dosí recursos do Gover-

ijio, mas o projeto realmente lançará luz para a nova camir|líada| do Governo. Nos

• •-- \
pedimos do Governo, em um oficio, que está registrado nesia Casa, que reúna os^

i

cprgaos • competentes, de energia, água e telefone, para, pejo menos, retocar o

(jecreto já existente, para que possamos dar aos nossos irli4ãos> dos loteamentos

condomínios rurais, como a emenda do nobre Deputado Fernando

para que possamos levar a essas regiões a luz, a água e drtelèfpne, indispensá-

' ^ \

yeis para satisfazer às necessidades fundamentais do ser tiumaho

Era o que eu tinha a dizer. i

Naves esclarece,



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Yeda

I)ATA: 22.06.94

REVISOR: Alzira

ORADOR

I3h20m No.E.53.<€

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Mij^énda) - Com a palavra o De

putado Gilson Araujoff

O SR. GILSON ARAÚJO (PP;
J|0

ido

sidente, Sras. e Srs. Deputados, parabenizo o Deputado Benicio |̂varés ;por esíbe projeto au-

orador.) - Sra. Pré

torizativo apresentado estendendo a energia elétrica aos condomínios 'e pôs locais que preci

sam deste recurso.

Parabenizo o Governador Joaquim jáorizí e conecto a observa-

ção feita pelo Deputado José Ornellas ,que votou contrario e depois aÇstève-se, por haver um

decreto que foi publicado no Diário Oficial do dia 27 de abril,Ipassado, e no dia 04 de maio,

p/passado, onde o Governador Joaquim Roriz estende a energia elétrica á e:

Agora, com esta lei do nobre Depqtado. Benicio Tavares, que

tem todo o meu apoio, evidentemente essas conexões irão permitir! ̂que esí>a negação do Estado

de estender energia àqueles cidadãos,que pagam impostos e precis|ajri dei eijiergia em suas casas,
/ | í '

dará mais força a esta causa da remuneração fundiária em relação ^aos condomínios,

ijor^Deputado Benícid -{Tavares

sés núcleos.

Mary, muitos candidatos escrevendo/inclusive em jornais altemjsgtivô L e

promessas em relação a essa matéria de condomínios, quando na velrdadk r)ao sabem sequer a
' = F '

f l -l z

diferença entre assentamento e condomínio. i \ \

Nedjje sentido, estamos em um ano político que vjigl até o dia

03 de outubro e observamos a demagogia em cima dessa matéria quel a

muito bem.

Era o que eu tinha a dizer.

Deputada Rose

fazendo mil e cem

rã Legislativa conduz



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRl|)l
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Lara

DATA: 22.06.94

REVISOR: Alzira

ORADOR

HORA:13h25 Ne

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Não 'havendo mais

quem queira discutir, passaremos à votação

Os Srs. Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o pa-

recer; os que votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Gilson ̂ .raujo ,Uproceda

à chamada dos Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL i
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

i TAQUI.: Lara

IDATA: 22.06.94

REVISOR:Alzira

ORADOR

HORA 3h25

OTF foiA SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) -.0 parecer da

aprovado com 16 votos "sim" ,yi abstenção e 7 ausências

Com a palavra o Deputado Salviano Guimarg.es,[ Relator da Co-

miásão de Assuntos Sociais.



Lara/Alzira 22 .06 .94 13h25 E/pl.4 l

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMI88SO DE ASSUNTOS SOCIAIS

O SR. SALVIANO GUIMARÃES (PSDB.
o seguinte parecer;)

PROJETO DE LEI NQ 0ÍÍ287/»

Autoriza o Governo do D striítc
: E n (S r s<A t!" a v é 19 d a C o m P m n h i VA

filrasíl ia <CEB) , a f n f-n e der
e l é t; r i c. a p a r a a is u n i d a d k ]•> h a t;
que i n d i c a e dá ou t r VÁS p r ̂  v i de n

A u i: o r :; D e p u 1: a d o 13 c; n í c: i bi T VA y a i-
Relator:: Deputado 3ALVIAltá> Bl.m<

PARECER NQ /94

RELATÓRIO::

C u i d VA n e s t: & o p o r í: u n i d a (.1 e „ d e j:j p i ri( a r
f o t" ri e c

i a e 'i é t r i c a p a r a a s» u n í d m d e s h a b i t a c i o n a i s h o s ' 1
P i" o J e t a d «f L e i r e? t: r o e p i g r & f a d o x d i s c: i p '1 i n a n d o o
(•:; n e r
ou condam ín i as de -Fato implantados no t e r r i t ó r i o id
F e i J e i" a '1 a t; é p r o m u l g vá u a o d VA i .. e i \) r 9 § n t

Federal ,
et i ca de

e n e r a i a
i t ac i ona i H
c i as „

ARfiEB

sobre
i ment o
ot eament os-

D i st r i i; o

patr
o»i i s
a p e n
e 'i é í:
d e v e
que

3«<Ò6 , , 93 x data <
A d u "s. d *? n i: r e o u t: r a <;> j u & t i -P i c a t i v à $ r j <:> «• u i l M s t r e

ono, que o Projeto de U K i em c o n s i dervaçaou o b J e ti i vá curar
são in just i f icáve l da Lei no £.18/93,. quando fjstá [contemplando
as as unidades cie ba ixa renda com os benef í£5J os j
r i c VA , olv ido u a c i r t: u n * t ã n c i a d e q u e e j»^ e s [
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:n. - VOTO oo RELATOR»

Subscrevo a j u s t i f i c a t i v a , , Com efe
energ ia e lé t r i ca na v i d a moderna deve const i tu ir >rerjrc
«1 u a 1 q u (vi i" c: i d a d H o y n o t a d a m t-:-; n t e q u a n d o a iü c o n (J
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

P o 131 o i iü s o y c o n i» i d e r a n d o o i n G> ̂ \i í v q c e
social da proposição em comento», opinamos pela u*

*.+**•*-**,*„'
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Deputado ÍÜALVIANO
P r e w í de

Deputado 8ALVIANO (i
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CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIÍX
SETOR DE TAQUIGRAFIA i \

TAQÜI.: Lara

DATA: 22.06.94

REVISOR: Alzira

ORADOR:

;HORA:13h25

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) -.Em di cussão. (Pausa

Não havendo quem queira discutir, passarmos a[ Votação.

Os Srs. Deputados que votarem "Sim11 estarão; aprovando o pa-

recerf os que votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Gi|$on [Araujol^roce-

ià chamada dos Srs. Deputados.

(Procede-se a chamada.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL j \

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRI0
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: SULAMITA

DATA 22.06.94

REVISOR: GERALDO

ORADOR

No:E.55.1

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - O 'Parecer da Comissão de

j Assuntos Sociais foi aprovado com 16 votos "sim", l abs^nçãp. Houve 7 ausên-

cias

Em discussão o projeto em l e turno. (Pausa

Não havendo quem queira discutir, passamos ia vptaçao.
; i

Solicito à Sra. Secretária que faça a charlada dok Srs. Deputados

(Procede-se a chamada)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

ÍTAQUI. :

J)ATA:

Sula

22/06

REVISOR: Geraldo

ORADOR;

HQRA:13 i30

fo

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda;) - O .-

i aprovado,em 19 turno, com 17 votos "sim". Houve 7 ausências

O SR. JORGE CAUHY - Sra. Presidente, pela ordem

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Mitfándai) - Com a palavra

Deputado Jorge Cauhy

O SR. JORGE CAUHY (PP. Sem revisa© do orador) - Sra

Presidente, solicito que o .próximo item seja o item ps

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda;)

3 7 -

- Deputado

Cauhy, vou passar a Presidência ao Deputado Benicio Tava;resy que

f
Jprge

deliberarr/sobre o assunto

(Assume a Presidência o Deputado Benicio Tavares)

Deputado

O SR. PRESIDENTE, (Benicio Tavaress) -

O SR. GILSON ARAÚJO - Sr. Presid^ite,

SR. PRESIDENTE (Benicio tavaresl) -

DJeputado Gilson Araú jo .

Eeferido. Sr

pela ordem

m a palavra o

O SR. GILSON ARAÚJO (PP; Sem reVíLsãò. cio orador) - Sr

presidente, eu havia pedido 'a Deputada Rose Mary M

sjer/o de n^ l 6 .

o item 16,

Aa seqüência.gostaria qu
' / i •

próximo item

,3 í



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

^ -S

\ TAQUI.: Sulamita
i

iDATA: 22.06.94

REVISOR: Geraldo

ORADOR:

HORAÍ: 3h30 Ng. E:55/4

O SR. JOSÉ ORNELLAS - Sr. Presidente, pé 14 Jordem

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a:palavna o Deputado Jo-

sé Ornellas.

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Sem revisão do orfédorí) - Sr. Presidente,

nao entendo porque não se segue a pauta, mesmo havendo pí-ojetop importantes na

•frente, que são postergados. :

1 O SR. EDIMAR PIRENEUS - Sr. Presidente, pe^a o^dem

; O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a^palavra o Deputado Edi-

imar Pireneus.

O SR. EDIMAR PIRENEUS (PP. Sem revisão do ;qradòr ) - Sr. Presiden-

, peço verificação de quorum. Em não havendo quorum, ècjliciti que V. Exa. colo

:que, na pauta da próxima sessão extraordinária, o Projeto do|E:

:está há mais de 2 meses, para ser votado.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Solicitto ao

ifaça a chamada dos Srs. Deputados

(Procede-se à chamada)

ecutivo, que já

Sr. Secretario que



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

ri

DATA:

Denise

22.06.94

REVISOR:

ORADOR:

Geraldo
ffÇRA:

h35 E/56.1

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Encoptram-Eie presentes no

iplenarioylO Deputados.

Por falta de quorum para deliberação, este- enoer

íte sessão.

(Levanta-se a sessão às 13 horas e 38 minutos

rada a presen-


